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Importação. 	
Entrada, sahida

e estadia de
navios 	

Addicionaes
interior	
Impostos de con-

sumo 	

	

Extraordinaria	

90:9344125

1324000
2544960

24:5904330
5:5124451
3:831,4311

73:4114698

00)
00

32:3754094
77:9344996
2:3004428

32:1854935

878:2
25:8454729
58:
1:

Total IDOS Ires
9411109 	 162:574990

1897 1898	 1899

Vinho. 	
Kerozene 	
Machinismos....

Somma

7:8044000
73:5264100

81:3314400

6:210.400 2:5184400
40:2374770 9:2444650
12:5794000 10:1354400

59:0474170 21:8984420

Importação di-
recta... 	

Importação por
transito ou bal-
deação 	

Importação por
mera adorias
ft-exportadas.

1898

12:464309

••n••

1897

39.0194325 57:999280
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SECRETARIAS DE ESTADO

Mimistorio da Fazenita
Relatorio apresentado pelo inspector de

Fazenqa Manoel Jansen Midler, sobre a
inspecção a que. procedeu na Altandega
de Penedo, Estado das Alagbas, em 189d

(coNowao)
Renda arrecadadn nos mitos de 1897 a 1899

(atd setembro)
O quadro em annexo sob lettra O, n. 1,

demonstra que a arrecadação nos annos de
1897, 1898 e 1899 (até setembro) foi a • se-
guinte, não incluindo depositou :

A renda de importação, em que, além dos
direitos de consumo, está comprehendida a
importando, do expediente dos generos livres,
do expedinte de capatazias e taxas de arma-
zenagens e estatisticas, provém, em sua
quasi totalidade, de despachos de mercadorias
em transito ou baldeação e em reexportação
das Alfandegas de Maceió, Pernambuco e
Bahia, como demonstra o quadro n. 2, a
saber:

1899

12:1034700

19:2634909

Destes dados vê-se que, durante os tres
anuas, as mercadorias sabidas do es-

trangeiro, com destino a Penedo, pagaram,

em importação directa, apenas 12:4654309,
e sómente em um dos troa anum, e em tran-
sito ou baldeação, apenas 12:1034700, tambem
em um só dos tres anus. O que avulta são
mercadorias destinadas a outros portos e para
Penedo enviadas em reexportação.

O mesmo quadro mostra que essa arreca-
dação corresponde, no anno de 1897 a 50
despachos, no anno de 1898 a 41 despachos e
anuo de 1899 (até setembro) a 31 despachos,
o que dá, nos tres annos, a média mensal de
quatro despachos.

O quadro n. 3 mostra que a mesma renda
quasi que provein exclusivamente de tres ge-
neros da mercadorias, a saber :

Expediente de Capatazias e armazenagem

O quadro n. 1 A demonstra que a renda
de capatazlas, na importanemo. total, noa tres
anus, de 2:0814050, proveio quasi toda
de generos de cabotagem, o 'is apenas 554100
partercem a despachos de Importação do longo
curso; e do mesmo modo a armazenagem,
sendo 40384554 de generos de cabotagem e
3394510 de despachos de longo curso.

O quadro n. 4, que, além da ronda do ou-
patazias, menciona a de armazenagem, mos-
tra que a desposa com o pessoal e material
de capatazias lei maior do que a receita,
como abaixo se vê:

Receita Despesa
Anuo de 1897	  6514650 3:2844000
Anno de 1898 	  1:0134700 3:524, 400
Anuo de 1899 	 	 4154700 2:3224000

1•n•••••n•••nn•nn 1n11n•••n•••n•

2:0814050 9:1304400
Importaçtto e exportaçd'o por cabotagem

(Generos estrangeiros já despachados para
consumo)

A importação, por cabotagem, de generos
estrangeiros já despachados para consumo,
attiniu, nos troe aflitos, o valor de réis
2.300:2934360 e a exportação o volor de
266:8214, conforme os mappas constantes dos
annexos P e Q.

Impostos de consumo

A arrecadação dos impostos de consumo,
em sua maior parte, provém do sal, na ra-
zão de 80 Vo.

O quadro sob n. 1 demonstra que nos dons
ulthnos annos aquella arrecadação foi a se-
guinte:

Anno de 1898:
Sal 	 	 ... 61:5034163
Fumo, bebidas e outros 	  12 : 4714545

Anno de 1899:
Sal 	 	  40 : 127$650
Fumo, bebidas e outros.. 	 .. 	  10:2154060

Os quadros de (És. 34 e 35, do numero B,
parte II, mostram evidentemente que as
salinas da jurisdioção da Altandega de Pe-
nedo, existentes no Estado das Alagoas, pro-
duziram, nos dous anime de 1898 e 1899, a
quantidade de 158.596 litros, e u da juris-
dição immediata da Mesa de Rendas de Villa-
Nova, existentes no Estado de Sergipe, a
quantidade de 2.601.243 litros o que dá
uma produoção tatal de 2.759.8.i9 litros, en-
trando, portanto, a prolucção das Alagoas na
razão de quasi 6 °/4 e a de Sergipe na razão
de quasi 950/..

De todos estes dados estatisticos sobre o
movimento da Alfandega de Penedo, re-
sulta, em resumo:

Penedo, póde-se dizer, não tem im-
portação directa ;

413 mercadorias despachadas na Al-
fandega são reexportadas de Maceió,
Pernambuco e Bahia ;

Esta reexportação não chega a dar
de renda annualmente 60:0004, enz
termo médio, ou 5:0004 por moa;

O movimento médio de despachos
por mez é de 4;

A renda de importação quasi toda
provém de dons generos de merca-
dorias—vinhos e kesosone—e, ultima-
mente, de alguns machinismos;

Quad toda a importação é feita por
cabotagem, que durante os ultimou
Ires atinou attingiu o valor de réis
2.306:2934360;

Os impostos de consumo, nos unimos
dons annas,produziram muita mais do
que a importação de longo curso, avul-
tando o do sal, na. razão de 80 Ob, da
arrecadação total dessa. origem ;

Na arrecadação do imposto do sal
está,.comprehandida, a da Mesa de Ren-
das de Villa Nova, Estado de Sergipe,
cuja producção,como ficou demonstrado
precedentemente, é quali 95°/, da pr.°.
doação total dos dons Estados ;

A receita proveniente de capatazias
é multo interior despoza que se faz
com o pessoal braçal e o material; nos
unimos Ires annos, a receita, até se-
tembro ultimo, chegou a 2:0814500 e
a despeza subiu a 9:1304400.

Conforme a tatella de distribuição de cre-
ditas, a despesa total, orçada para o corrente
exercido, é de 84:1884984.

Parece, em vista destes dados, que em Pe-
nedo não ha necessidade de alfandega, bas-
tando uma mesa de rendas de segunda ordem,
com as attribuições marcadas no art. 126 da
Consolidação das Leis das Atfandegas, po-
dendo`mais tarde, si convier, ser elevada á.
primeira ordem.

Providencias a tomar

Além das providencias que tomei e no correr
desta, exposição foram submettidas á consi-
deração de V. Ex., e das que o °vitorio de
V. Ex., sem duvida, indicará ao Bm. Sr.
Ministra, deante dos factos de que se trata,
peço licença para lembrar as seguintes :

1.a
Eztincção da Alfandega de Penedo, ficando

em seu Jogar uma mesa de rendas de segunda
ordem, com as attrIbuiviee marcadas no
art. 126 da ConsolidarIo dts Leis das ..1.1fan-
der, s, podendo mais tarde, si convier, ser
elevada á. primeira ordem, nos termos do
art. 125.
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2.*.

Ordem pira cessar a pratica, estabelecido.
pelo Xnspector d, Alfandega de Penedo, de
serem os &cies de imposto do sal interme-
Martes entre os contribuintes e as reparti-
ções arrecadadoras,.devendo as importanclas
provenientes do imposto ser directamente
recolhidas Jus mesmas repartições, como
Mias está consignado nos regulamentos
n. 2.773, de 29 de dezembro de 1897, e
n. 2.998, de 14 de setembro de 1898; na
Alfandega o imposto proveniente das salinasda CirCUM8Orip40 de Cararipe, Estado das
Alag6as, e na Mesa de Rendas de Villa NI"
Estado de Sergipe, o imposto proveniente das
salinas das cimo actue.es circumscripções,
situadas em territorio da juriedioção fiscal
immediata da referida mesa de rendas.

	

3.a	-
Ordem declarando que a Ilesa de Rendes'

de Villa Nova, pelo facto de ter posado á
jurisdicção da Alfandega de Penedo, em vir-
tude do decreto n. 2.630, de '5 de outubro
de 1897, Mo perdeu as suas attribuiçães de
repartição fiscal e arrecadadora, definidas no
decreto n. 8.912, de 24 de março de 1883, etentre outros, nos arte. 124 e 133 da Consoli-
dação, os quaes o proprio decretou. 2.830
mandou manter, de harmonia com as dispsi-
ções citadas.

4.a
Reunir em uma só,. com a denominação de

quinta, a 5* e a Ocircumseripeães da zona Be-
lindre de Sergipe, nos termos do art. 6• e
art. 10, paragrapho unico, do regulamento
annexo ao citado decreto n. 2.998, de 14 de
setembro de 1898; passar a Ilha do Flamengo,
actualmente da 3,, a pertencer á 24* eircum-
scripgio, ficando a 3' oonstitnida ~ente pela
ilha do Sal.

5.*
Demissão ou dispensa do fiscal da á* cir.

enroseripção, Graciliano Pontine de Men-
donça.

6.*
Passar para a 3* circumecripção o actual

fiscal da 24‘. Bellarmino Fernando da Silva
Tavares, e aproveitar para a 2* o fiscal da
69, Justino Laurindo da Silva.

	

7.*	 •
Ordem á Delegacia Fiscal para contractar

o aluguel de outro predio para a alfisndega,
o qual podere ser o do cidadão Cieero Cravo,
mediante trezentos mil réis (3001000) meu-
essa, segundo a proposta que apresentou e
consta do annexo E, havendo assim uma
economia de 200$000 por mez.

8.a
Remessa á Delegacia, do annexo I, afim

de providenciar no sentido de serem cobra-
dos os direitos de consumo das mercadorias
coa tidas *em troe volumes desembarcados da
barcaça nacional Plôr dt Penha, 8051 carta
de guia, applieada tio mestre da mesma bar-
caça a multa estatuida no art. 44 do regula-
mento da. cabotagem, n. 2.3.01,- de 2 de julho
de 1896.

9.a
Ordem ainda á delegacia para providenciar

no mando de serem rastituidas pelo ex-fiscal
Hygino Eepindola da Costa Bailo as quantias
que indevidamente recebeu, provenientes da
porcentagem sobre o produeto liquido da
arrecadação, em prejuizo de dous outros fia-
mos que a ella tinham direito.

	

10., •	 •
Ordem á mesma delegacia para providen-

Mar sobre o recolhimento da quantia de
7:2811740, que Pira recebida pelo dito ex-
fiscal Hygino EspindOla da Costa Ballo e não
consta do competente livro Caixa, conforme
se vê da representação do 20 escripturatio
Walter William albino Broadbent a fl. 36
do annexo B. parte II, e sobre o recolhimento
de 401$217, proveniente de excesso de por-
centagem.

Il.*
Ordem para que pela Alfandega de liaoeió

seja promovida, nos termos do regulamento,
a cobrança do que de menos foi pago na Mesa
de Rendas de Vila Nova, Estado de Sergipe,
pelo carregamento da barcaça Anna Late,
entrada no porto da referida cidade em 2 de
abril de 1898, facto mencionado no annexo B.
—

Ordem para ser annullada a nomeação do
despachante geral Leonidas lonas de Oliveira,
feita sem os requisitos legaes, conforme ficou
deseripto e consta do annexo sob lettra F.

elebborn.

Rim. Sr. Dr. director do expediente e
Inspecção do Thesouro Federal.

Com a presente ex + cio e elementos que
a instruem, penso ver procurado desem-
penhar suffielentemente a inoumbencia que
me iBra confiada.
. Como vê V. Ex., não é exac' to que ca em-
pregados da Altandega de Penedo houvessem
delreepeitado o inspector, bacharel Antonio
Itspindola Ferreira da Oliveira.

A verdade 6 outra.
Testemunhas dos actos do chefe, como que.

foram perdendo a fé com este.
O luz-tor abandonou a lei; os empre-

gados a donaram o inspector.
Por ultimo, tiveram de reagir e proce-

deram da maneira que chegou ao conheci-
mento de 5, Ex. o Sr. Ministro e de V. Ex.

Esta é que és verdade.

Não me foi possivel *concluir, com mais
presteza, esta inspecOo, não obstante ter
feito esforço e ser auxiliado por um empre-
gado, o Sr. 2* eseripturario da Dele-
gacia Fiscal Walter William again° Broad-
bent, que teve de trabalhar até em prolon-
gadas horas da noute, no periodo de quarenta
dias, de 2 de outubro até a presente data.

Mo a natureza do serviço me justificará
perante V. Ex. e o Exm. Sr. Ministro.

••n••n•n

As ultimas folhas desta exposição Mo por
minha lettra, Por ter adoecido o referido em-
cri pturario e não convir maior demora, nem
mandar concluir por outrem o trabalho da

Saúde e fraternidade.—M. Jansen
Inspector de fazenda.

Maneei Antonio Ferreira de Carvalho.-4
escriptuaa de 12 de junho ultimo refere-se
dons preitos da rua Dr. Manoel Victori
n. 42 e sem numero, sobre a , duvida da fal
de inscripção deste ultimo.

Manoel José Vieira. — Prove o direito
propriedade, mostrando-se quite do im
em debito.

Manoel Antonio Saraiva.—Pague o imposto
de transmissão pelo ~OVAI que é situado
meta Capital e revalide os documentos, de
acordo oom o parecer. -

Sampisio Vianna & Comp.— Em vistiL do
parecer, Mo ha que deferir.

Pentagna & Sampaio.—Cumpram o despa-
cho de 41- de junho proximo passado.

Persa & Domingueb. —Não ha que deferir..
Viscondessa do Cruzeiro.— Cumpra o dis-

posto no art. 7 doárlamento n. 2.794, do
13 de janeiro de 1 .

Pauline Pereira Palha.—~ vista do peo-
neer da, sub-directoria , não ha que deferir.

Therelea Mendes de Oliveira Bello. — Já
tendo eido transferido, arohive-ee.

Tertuliano Pereira doe Sautos.—Setiefaça
a exigeneia.

Urbano Monteiro de Moraes.—Junte. de-
clarações, em duplicata, de que trata o regu-
lamento anum ao decreto n. 2.794, de 13
de janeiro de 1898.

Paulo Rodrigues da Cunha.— Mostre-me
quite do imposto em debito.

Francisco de Freitas.— Paga a murta de
20$, transfira-se.

Francisco eutierres.— Transfira-se.
D. Julia Maria da Conceição.—Idem.
Paulo Brandão de Sá.—Idem.
Rodolphe Stemberg.—Idem. •
Manoel Gonçalves da Cruz.—Restituam-ee

351200.
José Joaquim Eeteves.—Averbe-ar.
Maximiano de Souza Pereira.—Idem.
Capitão de fragata José Ramos da Fonseca.

—Regularias o direito de propriedade da
vendedora na Recebedoria. -

João Tavares Grillo.—Idem.
José Egydie de Moura. —Prove o ("negado.
.Francisco Maria Fragoso. — Satisfaça a

oxigeneis da segunda informação.

	

José Ignacie Vet.—Transfira-se.	 -
Tabellião Dano Teixeira da Cunha.—Venha

por meio de petição competentemente gel-
leda, bem como o documento, objecto da
consulta.

Vieira & Pimenta.—Transfira-se.
Antonio da Motta PintO.-Idem. • •
Manoel Jezé da Silva Alvee Pereira.—Co-

brada a diferença do seno. transfira-se.
loa uim Martins Alleiros. —Restituam-se

10 I I I

t onçaives & Magalhães.—Idem 34000.
Meeiras 8c Canedo.—Idem 103000.
Francisco José Perneados.— Idem 303000.
Fortunato José Fernandes.— Idem 101000.
Lopes Magalhães.—Idem.
Patricio José Fernandes.— Idem 301000.
Manoel Ferreira Leite.—Idem idem.
Rodrigo da Costa Pereira Guimarães. —

Idem 603000. 	 -
Sebastião Avila da Silva.—Idem 201000.
Manoel Teixeira de Magalhae' m. — Idem

301000.
J. J. Barros Guimarães.—Idem 103000-
José Philippe.— Idem 301000.
Antonio Lauro.—Idem idem.
Barbosa Albuquerque & Comp. — Idem

1001000.
Blas de Mesquita.—Idem 303000.

	

Afonso Tal erice — Idem idem.	 •
Carneiro Guin3arães & Fonseca.— Mem

301000-
Bifano Rocha & Comp.—Idem 100000.
Franclaco José Vieira Guimarães.— Idem

306000.
101000.

Manoel Gaspar da Silva Lisboa.— Idem
' Sebastião Soares de Carvalho. — Idem

SiIva. Lisboa & Fontes.-1dem 101000.
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RECEBEIDOBLI.	 •

Requeritneníos despaçlcados
Seraphim José Soares.— aliado os do-.

cumentos. transfira-se.
Anua Emitia de Souza.—Satisfeito o paga-

mento do sello, transiira.se.
Antonio Francisco Bandeira Junior.—Tra ns-

fira-se.
José Manoel da Conceição.—Idem.

• Manoel Pinto da Silva Costa.—Idem.
João Lopes Ribeiro.—Idem.
Antonio Rodrigues da Silva.— Averbe-se.
Manoel Martins Ferreira de Mattos. —

Transfira-se.
Antonio José Dias Duarte.—Idem.
Provinda Brasileira da Congregação da

Missão.—Idem.
Manoel Joié da Costa.— Tendo precedido

ao auto de veada o distracto da firma Castro &
Alves, prove-ter sido pago o respectivo sello.

Machodo&Nunes.—G districto prova apenas
que o activo e passivo passaram a Agostinho
da Costa Nunes e não a Costa Nunes & Irmão,
para quem se pede transferencia ; juntem o
respectivo contracto.

Manoel da Costa Silva.— Indeferido. Não
se escuda em disposição regulamentar vi-
"te,'quanto ao .corrente exercido, a ardeu-
ção do peticionario, aliás attendida no pra
ximo futuro.
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Demonstração das rendas arrecadadas no Ratado do Rio Grande do Sul, 'durante o mos de abril de 1900, e organizada de
conformidade tom a circular n. 18, de 8 de março do corrente anuo

Ordinaria

.
olmo Piam Tom

. Dito de sal:

•imo 'ATT.1, TOTAL

Importagto Tais. 	 — 70:7274520

iireiton de	 importação • Dito de calçado:
para consumo.. 	

is	 te. doe oneres
	 	 97:849099 828:895$906

Registro 	 	 	 ..
'0:210$000

vires do	 direitos de Taxa 	 -- 15:1388200 .
0011811M0 	  -..• 4:6W122 filto das capitarias 	 — 12:1~-10 Dito de velas:

ainasenagens. . 	
'aia de'estatiatica 	

—
—

35:091086
2:013018 •	 oRegistro.. 	 — 204000i

Taxa 	 — 4143880
97:6494099 882:592$444

intradas, sabida' acatada ..	 . 980:2414543 Dito de perfumarias: 1
de navio.: Regiam	 ... 1:2308000

Taxa 	 --	 . 8:558000
exposto dephardes 	
dto de docas 	

500000
113000 Dito de vinagre: .

•
-

•814400
-- --

_	 ,
Addicionaes ,

..•	 • 653$300
Registro 	
Taxa 	 —

'	 20000
1 125020

É) °/, sobre o expediente
doe general livres de
direitos de importargo,
pharões e doem 	 —. 472$445

Dito de conservas:

Registro	 .... ......
Taxa 	

--

i

0009000
5:7454035

,
.	 Interior

: 474445
Dito de especialidades

pharmacenticas: ,
•

Lenda do Correio Geral.. — 43:1478770 Registro 	 — 2:480$0e0
dta dos Telegraphon. — 52:444526 Taxa 	 13:1173000 ..
na da Imprensa Nado'
nal e Mario Officid....

,
— 1684000 Dito de cartas de jogar: •

,	 .

Taxa 	 — 411000
Imponto de asilo: -• Dito de obsidies:

br verba..	 85:	 97
dhesivo.... 102:33 • Registro 	   *"" 580$000

......--- 188:034017 Taxa 	 — 2:7454000
apodo de transporte...
tio sobre vencimentos e

— 31:4784730
Dita de bengalas: - •subsidies 	

dto eobre transMissfortle
aplicas e embarcaçOes

—

—

22:515017

8874346
Taxa, 	 , — 73100

Orce de tarrenon de ma- Dito de tecidos:
rinha 	 — 26$845

318:880$851 Registre 	 .. 21:2302000 •---

~sem
Taxa	 ...

,
-- 133:518058

533:908$743--1.---------
i

Sonraordinaria
Imposto do fumo:

Montepio da Marinha.... ,-- ',	 332$122
Montepio Militar 	 — , 5:197$975

Legistro 	 — 39:0303000 1 Montepio doa Empregados '
'aia — 57:514110 Publicos 	 — ! 1:934664

IndemnizaçOes 	 — , 8:285$887 16:7293494

Dito de (bebidas:
Depositas 	 .—

,
579844$451

..---------.
379:844454

kigistro 	 — 35:8403000 ----
'aia 	

Dito de phosphoros:

— 118:840$920 • Renda com applicação
especial:

Fundo de garantia.. ..... 44:7564231

,
, '

Legistro.	 . , .... 	 .... ii	 111 Idem de resgate 	 — (29:857$231 74:0234452
'ais 	 — :III	 III -	 •

, 2.303:9523292
...-

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 6 de julho
Erigido.

Ministorio da Marinha
Expediente de 9 de agosto de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o. pa-
ga.mento da importancia . de 90$, proveniente
de desposas miudas da repartição da Carta
Maritima, conforme a folha sob n. 112.

• — Ao chefe do Estalo Maior Geral da Ar-
mada, communicando haver approvado o
termo de despesa lavrado a bordo do encou-
raçado Aguidaban; para isentar o reepectivo
oommissario da reeponsabiliflade de uni tor-
pedo simples com um cone de carga; con-
vindo, entretanto, que cha me a attenção dos
autoridades de bordo, para o que dispõe o

de 1900.— O delegado fiscal, Luis Voai,

§ 1 4, do art. 100 db 1:agi:lamento annexo ao
decreto n. 4.542 h, de 30 de junho de 1870,
não observado naquelle termo. —G citado
termo foi envidou anu duna.

—Ao Ministerio; das E-dações Exteriores,
communicando ter reconitnendado ao Quartel
General oxpediça4 de ordem. por tateara:ima,
ao commandante 'da flotilha do Amazonas,



Dia 14

Ao chefe do Estado Maior , General da
'Armada:

Autorizando a mandar annullar o registro
da guia de remessa n . 2, relativa á entrega
de quatro caixas para reflectores dos holo-
photes do cruzador-torpedeiro Tymbira, visto
ter-se extraviado a dita Kuia.—Commnicou-se
á Contadoria. 	 ••

Declarando, com referencia á ajuda de
custo marcada na tabella 8, das que baixa-
ram com o decreto n.-890, de 18 de outubro,
de 1890,-para despezas de transporte por
terra, 'que seu pagamento deve effectuaf-se
ao cambio do dia em que se realizarem

, -

3028 Segunda-feira :20
	 MAMO 4311710IAL	 .Agosto 1900

afim de ficar o aviso Tocantins á disposição
do capitão-tenente Augusto da Cunha Gomes,
o cine foi cumprido a 7 do corrente.

—A' Escola Naval, concedendo ao aspirante
-João Francisco Velho Sobrinho quatro mezes
de licença, com frequencia das aulas do 10
anuo do curso de marinha dessa escola, afim
destratar-se em sua residencia da molestia
que soffre.

—Ao Arsenal do Rio, recommendando que
mande retirar da- pôpa do cruzador Repu-
blica o tubo para lançamento de torpedos,
por nãoser conveniente a sua installação

Communicou-se ao Quartel General.
—A' Contadoria, transmittindo os papeis

referentes aos concertos de que carecem os
apparelhos electricos do cruzador Benjamin
Constant, afirn' de mandar lavrar o termo 'de
ajuste a celebrar-se com. F. F. Braga para
execução dos mesmos concertos, de accordo
com a proposta que apresentou, na impor-
tancia de 4:780$, reservando da verba—Ma-
terial de Construção Naval, do corrente
exercicio, o quantitativo necessario para o re-
spectivo paganianto.

Dia 1O

Ao chefe.do Estado Maior General da Ar-
mada, declarando que não está no caso de ser
deferido - o requerimento do commissario Al-

• freio Rodrigues Teixeira, pedindo o abono da
differedça entre a importancia da gratificação
que percebeu, como commissario da enfer-
maria de Copacabana, de 13 de junho de 1898
•a 12 de abril de 1899, e a que fica mareada
nas respectiva's leis orçamentarias, porque

• nestas leis a gratificação consignada não se
refere a um colnmissario de qualquer classe,
mas sim ao commissario da classe mais ele-
vada que possa servir na dita enfermaria,
afim de, que seja qual fôr a patente do re-
sponsavel alli em exereicio, haja verba para
attender-se ao respectivo psgamento.—Coin-
municou-se á Contadoria.

— A' Contadoria, declarando, em referen-
cia ao requerimento do. commissario José
Diniz Villas Boas Filho, pedindo pagamento,

•a seu procuradbr nesta Capital, da impor-
tancia que despendeu com a acquisição de
duas passagens e meia para seu transporte e
de sua familia,' de Itaqui a .Montevidéo, ter
deferido semelhante petição, competindo ao
requerente, corno passagem daquella cidade
ao Salto, o quantitativo mareado na tabella;
8 de ajudas de custo, annexa ao decreto
n. 890, de 18 de outubro de 1890; devendo,
quanto ás passagens do Salto a Montevideo,'

• ser pagas na razão de 20 pezos ouro, ao cam-
bio do dia em que foi realizada a despeza.'—
Deu-se conhecimento 'ao Quartel General.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado da Bahia,recommendando, em vista
do requerimento do machinista José da Silva
Gomes, pedindo restituição de uma consigna-
ção que no anno de. deixou de ser paga
a seu procurador no mesmo Estado, que in-
forme o que ocorre a respeito.

— Ao P) Secretaria do Senado Federal,
transmittindo a Mensagem do Sr. Presidente
da Republica, , acompanhada de dous dos au-

- tographos da resolução do Congresso Nado-
naLjá sanceionada, relativa ao credito extra-
ordinario de 36:400, destinado ao pagamento
de serviços prestsclos a este ministerio por
Antonio Luci° de Medeiros, contractante do
supprimento de agua aôs navios da armada e
da illuminação a gaz de diversos estabeleci-.
mentos de marinha.

, —Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que para a Capitania do Porto desta Capital

- informar acerca do aforamento, requerido
por Esnest Merlin. - dos accrescidos fronteiros
as marinhas n. 621 á rim Villegran Cabrita,
no , Toque-Toque em , Nitheroy, cuja planta
acompanhou o aviso n. 38, de 21 de maio
ultimo, torna-se necessaria a remessa da se

-gunda via 'da mesma- planta e dos demais
papeis referentes ao assumpto. 	 -

—A' Escola Naval, pertnittindo que o aspi-
rante Oscar Luiz Vianna, durante tres mezes,
se recolha diariamente á casa de seu pai,

depois de assistir a todas as aulas do 'anno
em que se acha matriculado, visto precisar
de regimen dietetico para tratamento da mo-
lestia que soffre, cessando, porém, de ora em
deante, as concessões dessa natureza, afim de
evitar o externato, que a lei prohibe por pre-
judicial á disciplina escolar.

.	 Dia 11

Ao chefe do' Estado Maior General da Ar-
mada, declarando que, á vista do disposto
no art. 40 do regulamento an nexo ao decreto
n. 105, de 13 de outubro de 1892, não pále
ser reconsiderado o despacho indeferindo o
requerimento em que o capitão-tenente, en-
genheiro naval, Severiano Antonio de Cas-
tilho pediu pagamento da gratificação esta-
belecida para os officiaes do seu corpo, em
commissão no estrangeiro.

-AO l° adjunto do procurador seccional
da Republica, declarando que os esclareci-
mentos que solicitou para defender os • inte-
resses' da União na acção contra a mesma
movida por Ignacio Apparicio Soares já
forão prestados pelo aviso . que

'
 por cópia; se

envia, n. 106, de 15 de janeiro deste anno.
— Ao Quartel-General:
Autorizando a mandar submetter a-exame

de sufficiencia a que se refere o regulamento
annexo ao decreto n. 855, de 13 de outubro
de 1890, o praticante de machinista Eduardo
Pereira de Mello. — Communicou-se á Re-
partição da Carta Maritima.

Transmittindo a patente do engenheiro ma-
chinista, vice-almirante graduado e refor-
mado, Misael •Francisco Bandeira de Mello.'

— A' Capitania do Rio Grande - do Sul, de-
clarando, em solução ao oficio n. 1.09, de 5
do mez findo, em que consultou si deve ser
cobrada por essa repartição a rubrica 'dos li-
vros que. servem a bordo das embarcações—
que as capitanias de porto não podem 'assim
proceder, por não haver disposição alguma
determinando tal pagamento, o qual, consti-
tuindo um imposto, só pôde ter togar por
acto do Podar Legislativo.

—A' Capitania do Espirito Santo, trans-
mittindo, já assignadas, as cartas dos machi-
nistas mercantes José Francisco de Souza
Cajueiro, Aquilino do Barros Calmon e José
Joaquim Pereira de Oliveira.

—A' Capitania de Santa Catharina, appro-
vando a nomeação de Eloy João Pierri para
exercer o cargo de encarregado de diligen-
cias dessa capitania, em substituição a Jacin-
tho Nunes, que pediu exoneração do mesmo
cargo. _

Dia 13
A' Contadoria,autorizando a admittir Oda-

ciiio Monteiro como addido aos ' trabalhos da
mesma Contadoria, som direito a vencimento
algum.

—Ao Quartel General:
Autorizando a mandar elogiar o cirurgião

de 5° classe Dr. Arth'ur Maria dos Santos,
pelos serviços quarentenarios prestados em
Matto Grosso.	 •	 .

Recommendando expedição de ordem; afta
de que, com urgencia, se proceda á revisão do.
formularib do Hospital de Marinha, elimi-
nando-se as formulas em desuso e addicio-
nando•se as de que os progressos da tilara-
peutica teem feito acquisição.—Communicou-
se á Directoria do Hospital de Marinha.

aquellas despezas, sempre que elas forem
feitas em ouro; e, uma vez que não se trata
de ajuda de custo propriamente, mas sim de
abogo de passagens, semelhante pagamento,
quando 'não tiver tido togar no ponto de
partida dos officiaes. deve ser requisitado
pelo mesmo Quartel General á Contadoria da
Marinha, a cuja fiscalização ficará sujeito, na
fôrma do respectivo regulamento.—Deu-se
conhecimento á Contadoria.

Communicando . haver approvado o termo
de despeza lavrado a bordo do aviso Vidal de
Negreiros, para isentar o commissario José
Diniz Villas Bôas -Filho da responsabilidade
de yarios artigos que, a seu cargo, foram
julgados inuteis, convindo chamar a attenção
das autoridades competentes para as irregu-
laridades notadas no referido termo.— O ci-
tado termo foi enviado é Contadoria.
• — Ao chefe da Repartição da Carta Ma--
ritima, communicando haver approvado o
ferino de despeza lavrado a bordo do vapor
de guerra Commandante Freitas, para isentar
o commis z ario Luiz José de Lima Junior .da
responsabilidade de 97.550 gram mas de carne
secca deteriorada.— O termo foi enviado á
Contadoria.	 ••

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, recornmendando que- informe qual
a despeaa que se faz com o fardamento sup-
prido a cada aprendiz Marinheiro, durante
um anno, Lendo-se em vista a respectiva ta-
baila' e o preço por que ficas o dito • farda-
mento, segundo os contractos em vigor.'-

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grpsso, deelarando'que, dos
vencimentos abonados aos enfermeiros do
mesmo Arsenal, no corrente exercicio, devem
ser dascontados, na fórnia, da 14° observação
das tabellas annexas ao decreto de -13 de
junho de 1891,as quantias - que em excesso
receberam, tendo em vista os vencimentos
'fixados na verb 15 —Hospitaes — do ora-
mento em vigor.

— Ao consul geral do Brazil em Monte-
video', declarando que a ajuda de custo mar-
eada na ta baila. 8 das que baixaram com o
decreto n. 890, de 18 de outubro de 1890,
destinando-se a despezas de transporte por.
terra, seu pagamento deve effectuar-se 'ao
cambio do dia em que se realizarem taes des-
pezas, sempre que ellas forem feitas em
ouro.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios
tenores, submettendo--á sua apreciação os
papeis referentes .á pretenção de Jeronymo
Martins, mestre da lancha Rita, para obter
a medalha de distincção ereada pelo decreto
n. 58a de 14 de dezembro de 1889, por servi-
ços prestados por °ocasião do sinistro na en-
seada de Botafogo, na noute de 16 de agosto
do anno passado.

—Ao Quartel General, mandando autorizar
o commandante da flotilha de Matto. Grosso
providenciar, de cpnformidade com o art. 39
do regulamento annexo ao decreto n. 271,
de 18 de março de 1890, para que, dos pra-
ticos adjuntos áquella flotilha, seja em cada
viagem dos paquetes do Lloyd Brazileiro e
alternativamente destacado um que vá a
Montevideo, onde-se apresentará ao ' respe-
ctivo consulado brazileiro, e regresse no
mesmo paquete, sendo observado, quanto á
despeza, o disposto no aviso n. 1..242, de 21
de novembro do anuo passado.—Deu-se co-
conhecimento ao dito consulado, enviando-se
cópia do aviso citado.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto-Grosso declarando, em resposta ao offi-
cio a. 45, de 4 do mez passado, approvar o
seu acto, concedendo ao 1° tenente Alexandre
Aurelio de Castro 'Junior • licença para se
tratar em sua residencia.

— AO Arsenal de Matto-Grosso, autori-
zando a mandar proceder, no passadiço da
canhoneira -Carioca, aos concertos e modifi-
cações pedidas pelo ,commandante da flotilha
ahi estacionada, caso verifique serem os
mesmos necessarios, correndo a despeza pela
verba orçamentaria com que foi dotado esse
arsenal. —Communicou-se ao Quartel General.
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• — A' Capitania do Pararia, recOmniendando
com .relação á .licença que- requereu a essa
Capitania, Antonio Henrique Gomos pára a
construeção de um trapiche sobre estacada de
madeira, nó „logar denominado Porto da
Agua, na bahia de Paranagua,, que, por não
'conferir o decreto n. 447„ de 19 de maio de
1846, ás . capitanias de portos attribuição
alguma, afim de conceder ou negar licenças
para construcçõei como a de que se trata,
faça ,saber aó interesado que deve requerel-a
á Municipalidade, visto ser esse serviço de
sua conapeteucia,; depois de haver obtido do
Ministerio da Fazenda., por interrnedio
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal ah i es-
tabelecida, o aforamento da localidade em
que pretende levantar a alludida constru•
cção, cumprindo tão, sóinente a essa capi-
tania, por oecasião dá ser ouvida, apontar os
inconvenientes de que se occupou em officio
n. 442, de 25 de junho ultimo.	 .
•— A' Capitania do Amazonas, transmit-

findo, já assignadas, as cartas dos machi-
nistas mercantes Luiz de Souza Coelho, José
do Amorim, Moacyr Lourenço de Oliveira,
Francisco ,Leopoldo Mendes, Raymundo de
Abreu Nunes, Eduardo Americo da Silva,
Bernardo Scott, MathiaS Gomes do Amaral,
Theodoro Weisel, Alipio Pinto de Queiroz e
Polycarpo'Antonio Candeira.

— A' CaPitania de Sergipe, ,remettendd,
aisignadas, as cartas dos machinistas da
marinha Mercante Rogerio Francisco Regia e
Manoel Leopoldino.

SENÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

•
45a susslo Em 18 DE AGOSTO DE 1900

Presiáencia do Sr. ministro 'A quina e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Barbalho, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti e Gonçalves
de Carvalho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS s

Recurso-crime
N. 101— Capital Federal ,-Relator, o Sr.

Herminio do Espirito Santo ; recorrentes, o
Dr. Francisco José de Góes e outros; recor-
rido, o juiz seccional do Districto Federal.—
Negou-se provimento ao recurso, comprehen-
didos todos os recorrentes ; o Sr. Herminio
do Espirito Santo dava provimento só quanto
aos recorrentes militares, que devem ser
processados no fôro respectivo ; os Srs. Lucio
de Mendonça e Macedo Soares davam provi-
mento quanto ao recorrente A. Niemeyer por
deficiencia da prova constante dos autos ;
o Sr. Amorico Lobo do mesmo modo votava
quanto ao sargento Laudelino ; o Sr. Piza
e Almeida dava provimento ao recurso,
menos quanto aos réos militares. Suspeitos
os Srs. Gonçalves de Carvalho, Pindahiba
de Mattos e B. de Pereira Franco.

• Habeas-corpus
N. -1.414—Capital Federal—Relator, o Sr.

Manoel Murtinho ; paciente
'
 Ferdinando

Barbosa .—Foi negada a ordem de habeas-cor-
pus, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Homologação de sentença
. . 275—Capital Federal—Requerente, Do-

mingos Albano. — Ao Sr. ministro Piza e
Almeida.-

AppellaçãO civel
N. 626 — Alagoas — Appellante, Manoel

Vieira .Xavier; appellada, a Fazenda Nacio-
nal .—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

Revisao crime •
N . 513 .---itio Grande do Sul—Peticionario,

Venancio Romani.-••:-.Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

Recurso crime
N. 102—Paraná—Recorrente, o procurador

seccional do Estado do Paraná; recorridos,
Dr. José Pereira dos Santos Andrade e outros.
—Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

Aggravos de pitições•
N. 63—Capitat Federal— Aggravantes,

Dr. Antonio de Souza Campos e ,sua mulher;
aggravada, a União Federal.—Ao Sr.ministro
João Barbalbo.

N'. 204—Plauhy—Aggravante, Dr. Antonio
José de Saiiipaio ;, aggravado, o juiza—Ao
Sr. ministro João Pedro.	 -

N. 365—Alagoas—Aggravantes; José Soares
Rego, João Moreira de Carvalho e outros ;
aggravada, a Fazenda Nacional.—Ao Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho.

PASSAGENS

• Appellacões crimes
N. 80—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 81—Ao Sr. B. de Pereira Franco.

• Recurso extraordina rio
N. 194-Ao Sr. Piza e Almeida.

• Homologações de sentenças
Ns. 265 e 268—Ao Sr. João Pedro.
Ns. 270 e 271—Ao Sr. André Cavalcanti.

• Rivisões crimes
N. 400—Ao Sr. João Pedro.
N. 445—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

Appellações
N. 470—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 599—Ao Sr. Luci° de Mendonça.

COM DIA

• Revisões crimes
Ne. 288 e 419—Relator; o Sr. H. do Es-

pinto Santo.
N. 337—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Appellaçõs civeis
Ns. 519 e 571—Relator, o Sr. Piza e Al-

meida.
N. 573—Relator, o Sr. H. do Espirito

Santo.
Levantou-se a sessão ás 3 horas e 45 minu-

tos da tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do
Coutto Ferras.

• O EXTERIOR
ARGENTINA

A Sociedade Rural de Buenos-Ayres orga-
nizou uma exposição para o proximo mez de
outubro, em homenagem ao Sr. Dr . Campos
Salles.

CHILE

Partirá dentro de pOucos dias para Quil-
lota, cidade da provincia de Valparaizo, onde
vae ainda convalescer, o Sr. presidente Erra-
zuriz.	 •

—Serão celebradas hoje, em Santiago, as
exequias por alma do Rei Humberto da Italia.

ESTADOS UNIDOS

Pelo ultime recenseamento a: cidade de
New-York conta 3.437.202 habitantes.

URUGUAY

gtiverno do Uruguay mandou dispensar
a guarnição aquartelada, em virtude dos
boatos que circulam em Montevidéo, por não
merecer credito • a fanada revolução dos

bla,ico, , cujos chefes protestaram contra a;
conspiração que diziam ser por eitos promo-
vida.

ALLEMANHA

Foi ante-houtem fixado em 4 ^to o desconto
commercial da praça de Berlim.

I	 •
AT.STRIA

Foi motivo de grande regosijo, não só em
Vienna como em Badapesth e outras cidades
da Austria, o anniversario natalicio do impe-
rador Francisco José.

FRANÇA

Foram anterhontem celebradas em Pariz
grandes exequias por alma do applaudido
homem de lettras Eça. de Queiroz.

DesabOu no dia 18 do corrente o passa-
diço que existia na rua Latour d'Auvereome
de Pariz.

Nesse desastre foram puitai as pessoas
feridas, algumas das quaes gravemente. ,

— Foi. premiado; pelo' jury da Exposição
Universal de Pariz Lum quadro a oleo,eiposto
pelo rei D. Carlos, de Portugal. •

IIESPANHA •
-

O agi d
•
o ouro foi ante-hontem em Madrid,

de 28,85 ')/0.	 j
INOLATERRA

Fizeram a sua entrada no dia 15 do cor-
rente em Pekimlas tropas alhadas, que re-
ceberam das autoridades chinezas inequivocas
provas de cordialidade. Annuncia um tele-
gramma de Capetown, recebido em Lon-
dres a 18 do corrente , que I,ord Kitchner
libertou a uma columna ingleza que estava
cercada pelos boers em Elands-River.

ITALIA

Em virtude da probibIção da Congressiro
do Santo :Officio, inão poderá ser resada nós
templos italianoS a rogatoria composta pela.
rainha Margarida, por occaSião da morte do
seu marido o rei Humberto 1.

OS ESTADOS
AMAZONAS

No congresso foi approvado .um projecto
autorizando o governo a contrahir um em-
prest imo, interno ou externo, de 25.000:000$,
ou 1.000.000 libras esterlinas.

No,orçamento ida despeza serão consigna-
das as verbas de receita, cujo producto será
especialmente aplicado ao pagamento dos
juros e amortização desse emprestimo.

CEARÁ
.	 .

0 governador, com o fim de evitar a para-
lyzação da vida economica do Estado, acaba •
de pedir á assembléa meios para resolver a
crise, allegaudo existir sémente em numera-
rio no thesouro 13:901$002 sujeitos ainda ao
pagamento de 22:343$405 de dividas vindas
da administração finda, sem contar com o
pagamento dos empregados do interior do
Estado.

assembla não julgou objecto de deli-
beração o projecto da minoria, estendendo o
direito de voto, nas eleições estaduaes, aos
eleitores federaes.

MATTO-GROSSO
•

• O coronel Antonio Paes publicou um Mani-
festo expondo o programma- político de sua
chefia do partido constitucional, no qual ga-
rante franco apoio ao patriotico governo do
Sr. Dr. Campos Salles.

Diz que se empenhará pela realização dos
multiplos melhoramentos materiaes, moraes
e intellectua,es, necessarioe ao Estadó, pela

•
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maior concentração politica em prol da grande
Patria Brazileira, da maior descentralização
administrativa em prol das loeklidades.

ãla conducta que observará, quer a eiis-
tenda de partidos que propugnara como
iiscaes • de outros para o bem commum da
grande e pequena patrias, promettendo, sob
sua honra, aos adversados, combate leal.
• Pede aos correligionarios que procedam de
modo a nunca serem postos em duvida os
nossos sentimentos de homens civilizados e
patriotas.

Termina diz ando que a sua politica será
uma luta sem odios, como tombem uma conci-
liação sem desdouro.'

-	 RIO DE JANEIRO

Em Petropolls, na manhã de 18 do cor-
rente, o cabo Raul Amaro, passando pela Es-
trada Bingen, na ponte conhecida por Cltico
Esquadrão», vendo um capote de soldado
dentro do rio, desceu, encontrando o cadaver
da soldado Curtido Joaquim Barbosa. Voltou
e dirigiu-Se para o quartel, que fica proximo;
dando parte do oceorrido.

O, delegado, que foi logo prevenido, seguiu
para o local, tendo 'ouvido que suspeitavam
do soldado do 38° batalhão Gomes do Nasci-
mento,que viera hontem tratar de negocies e
buscar sua amante Romana, que estava ulti-
Inámente vivendo em companhia de Cindido;
pediu a' prisão de Nascimento e de Romana,
que na occasião sahiam de casa para em-
barcar para esta Capital:

Na delegacia, Romana sendo interrogada,
declarou : s<que !tentem Nascimento a fóra
buscar; 'que ella recusou-se , a acompanhal-o;
mais tarde elle voltou, arrastando-a para fera
.da casa em que ella se hospedava e levando-a
para a casado cabo Bezerra; que em caminho
Nascimento lhe dissera haver commettido um
crime, confsssando depois que matara Can-
dido, ameaçando-a de disparar-lhe um tiro si
alia dissesse a alguem; que Nascimento passou
a noite mal,»

A' -noite, Nascimento inquerido, negou o
crlioe; declarando não ter visto Candido.

Os tnedicos legistas, á tarde, procederam á
autopsia no • cadaver de Candido, attestando
que a morte foi devida á commoção cerebral,
apresentando grande contusão na cabeça,
produzida por instrumento contundente.

Foi aberto buliu:rito e proseguem as dili-
gencias.

—Na cidade de Valença, realizaram-se, a
17 do corrente, as solemnes exequias que a
colonia italiana mandou celebrar pelo eterno
repouso do pranteado rei Humberto I.

0, templo estava todo ornamentado, ele-
vando-se em meio da nave rico catafalco, que
foi guardado por força local.

As exequias começaram ás II horas, to-
cando'uma grande orchestra. Compareceram
ao 'acto membros da camara municipal, depu-
tados estaduaes, juizes de direito • munia pai
e de paz, promotor publico, delegado de po-
licia, representantes da União Valenciana,do
grupo Escolar Alonso Adjuto,do cella& Cru-
zeiro do Sul com estandarte, da Sociedade

. Italiana de•Benefieencia com estandarte, da
Sociedade Nova Aurora com estandarte e
musica, a . mesa da Santa Casa; Club Recrea-
tivo, representantes dos jornaes Actualidade,
e' Voes d'Italia e extraordinario numero de
pessoas pertene,entes a diversas nacionali-
dades e classes sociaes. . • • 	 .

A Camara, o grupo escolar e a Sociedade
Italissna hastearam bandeiras em funeral. •

f	 •
' S. PAULO

As commissões de orçamentos' da Camara
e do Senado 'conferenciaram com o Dr. Fran-
cisco Malta, secretario da Fazenda, sobre o
orçamento do Estado.	 -	 • ,	 .

• .0 Dr. Malta apresentou sobre o assumpto
varias medidas, entae as quaes sobre os esta-
belecimentos de educação de menores. .

— A Companhia Mogyana vae construir
um panai da sua linha até Nuporanga..

— Chegou a 18 do corrente á enoitai, vindo
de Santos, pelo Etruria, o Rvd. bispo D. An-
tonio Candido de Albuquerque, em compa-
nhia de diversos sacerdotes, que o acompa-
nharam na romaria a Lourdes, Paray, Le
Monial e Roma.

S. Ex. o seus companheiros foram rece-
bidos na estação da Luz pelos • Rvdms. go-
vernador e secretario do -bispado, membros
do cabido diocesano, representantes do clero,
de associações e irmandades religiosas e por
elevado numero do fieis.

NO TICIARIO
'A.8 universidades da Alie.

manha-0 movimento intellectual, em
todos os seus departamentos, vae cada vez
mais se accentuando na Allemanha. A sua
producção litteraria no anno passado foi
extraordinaria, e o numero dos estudantes
matriculados em suas universidades attingiu
a uma 'cifra muito superiora os anteriores.

In assim que o numero dos estudantes
matriculados em suas universidades foi de
33.35 t, dos quaes 11.522 nas faculdades de
philosophia, 9.804, nas de direito, 8.066, nas
de medicina e pharmaeia. O restante consta
de 2.413 estudantes de theologia protestante
e 1.548 de theologia catholica.

A universidade mais importante continúa
a ser a de Berlim, com 6.478 estudantes.

Seguem-se as seguintes :	
-Munich,com 4.049; Leipzig, 3.481 ; Benne,

1.886; Baile, 1.636 ,• Friburgo, 1.235; Warz-
burgo, L215; Strasburgo, 1.105; Marburgo,
1.041, Erlanger, 974 ; Koenigsberg, 840
Giessen, 802;. Greifswald, 759 ; Kiel, 757;

Iena, 655 ; Kostock, • 464; e a Academia
de Munster,que conta apenas duas faculda-
dos, com 620 estudantes.	 ,

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo ' Itabira, para o Lazareto e portos do
sul, por S. Francisco, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até 1 e objectes para registrar até as 11 da
manhã..

Pelo Parahyba, para o Havre, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2 o objectes para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Roman Prince, para Nova York,, re-
esbatido impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde e
objectes para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Garcia para Ilha Grande, Angra e
Paraty, recebendo impressos até as 2 horas
da tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
ditas com porte duplo até as 3e objectos para
registrar até a 1 da tarde.

Pelo Tupy, , para Ceará e Mossoró, pelo
Lazareto, recebendo impressos até as II horas
da manhã, cartas para- o interior até as
111/2, ditas com porte duplo até as 12 e
objectos para registrar até as 10 da manhã.

O Meridiano em Quito-0 go-
verno francez entende que se deve proceder
á revisão do arco-meridiano feito em 'Quito,
e para esse fim pediu o credito de 500.000
francos, destinados a subsidiar a expedição
de uma commissão scientifica que se dirigirá
á Columbia.	 -

A Academia de Sciencia de Pariz, estu-
dando o assumpto, approvou o relatorio do
Sr. Poincaré, cujas conclusões são ás seguin-
tes:

que a Academia deve emittir opinião a
favor do projecto de revisão do arco do me-
ridiano de Quito;

2, as operações de medida deverão versar
sobre um arco de seis gráos e não de quatro;
• 3, esta missão deve ser confiada a officiaes
do serviço geographico do exercito;

4, nenhuma reducç5,o póde-se fazer nas
despezas da expedição.

A.basteeimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas relativo ao abastecimento de agua.

No dia 1 de julho de 1900:
Tinguá e Commercio 	
Mara,canã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedegulho e reser-
vatorio de S. Christovão
recebeu 	

E o do morro da Viuva 	

Obituario— Sepultaram-se no dia 17
do corrente 29 pessoas fallecidas de:

Peste bubonica 	 	 1 .
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  1
Outras causas 	  	  36. •

•Pelo Les Alpes, para Marselha, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2 e objectes para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo San Agustin, para LaS Palmas, Cadiz
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 8 horas da manhã e cartas para o ex-
terior até as 9.	 _

Pelo Bretagne, por Montevidéo e Buam-
Aires, levando malas para Matto Grosso,
recebendolimpressos até as 2 horas da tarde e
cartas para o exterior até as 3.

- •

70.509.000
13.999.000
10.391.000
3.815.000
8.046.000

3.648.000
1.021.000

39
Nacionaes 	  ..... 33
Estrangeiros 	 	  6

39
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  19

39
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	  17

39 (-
Indigentes	 	  9

— E no dia 1 8:

Accesso pernicioso 	 	 1
Febres diversas 	 	 1
Variola 	 	 	  2
Outras causas 	  25

29
Naoionaes 	  19
Estrangeiros 	  	  10 •

29
do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  15

29
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12	 9

• 29
- indigentes 	 	  11



EDITAES E AVISOS
lEseoJa de Minas de Ouro

lProto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que até o dia 31 do cor-
rente mez estará aberta nesta secretaria a
inscripção para a matricula dos diversos
armas da mesma escola.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1900.-0 secretario,
João Victor de''Magalhãe.i Gomes. 	 .

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que 'até adia- 31 do cor-
rente mez estará aberta nesta secretaria á
inscripção de exames de segunda época para
aquelles alutnnos que tiverem satisfeito o
que dispõe o actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de 1900.-0 secretario,"
,Torio Victor de Magalhães Gomes. 	 (•

Vapor inglez Thames, procedente de Sou-
thampton, entrado em 8 de agosto de 1900.
-Manifesto n. 503.

Armazem n. 8 - Feronia: 1 caixa n. 3,
repregada.

EMC: 1 dita n. 1.340, idem.
Despacho sobre agua-GC: 1 dita n. 3.743,

idem.
AI: 1 dita n. 932, idem.
Armazem n'. 8- Bragatiça.:. 1 dita n. 777,

repregada e avariada.
Despacho sobre agua - LC: 1 dita n. 158,

repregada.

r•
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Directoria de Meteorologia do Mirdsterio da Marinha-Repartição da Carta M laritima- Resumo meteoro.
logico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 18 de agosto de 1900 (sabbado) :

HORAS , BAROMETRO A.O° TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR ,

HUMIDAD E
R E L A T IV A

f

DIRECÇÃO DO
VENTO

, ESTADO DA

. ATMOSPHERA

1

1i
f

ESPECIE DE
NUVENS

-

QUANTIDADE
DE NUVENS

3 a.	 !
6a.	 ,
9 a.

1 /2 d.'
3p.
6 p.
9 p.	 •

1/2 n.
.	

,

-M/M

762.75
762.42
763.64
763.72
762.95
763.58
764.23
764.93

,

0,

18.5
17.8
18.0
19.3
18.5
17.1
17.0
16.2

,
mim

12.62
12.26
13.28
14.07

'	 11.55
11.70
11.97

.12.11
-	

•	 V.

79.4
81.4
81.1
84.7
72.7
80.6
87.0
88.1

E	 -
ENE
E
SE
SSE
SSE
E
ESE .

I

Encoberto
Idem
Incerto

•	 Encoberto
Idem	 •
Idem

_._

f

1

1

I1
1

1
i
I
, 

•	 •'..
N
N
N
..

•

'

1	 10
10
10
10

1
1
0
0

Temperatura maxima exposta 	 19%4
»	 á sombra 	 19%5

minima 	 16%0
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2./mj)
Chuva em 24 horas.. 	  1m/m00 •	 !
Duraç'ão do brilho solar 	 Oh.00 -

Observações
De 5 h. 15 p. a 8 h. 45m. p. cahiu chuva.

BOLETIM MAGNETICO

Declinação==';') 57' 45" .14'W .

OBSERVAÇÕES A O hm. DE GIM. FEITAS. PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9 h 07m t. m. da Capital) ,

,
POSTOS DE OBSERVAÇÃO

•

ESTADO DO CE0 ESTADO
ATMOSPHERICO

METE &tos

O
O E.1-4
o. gel

gA

rz' o
lA

-

FORÇA .

1	 2

0" ep.ik .d

1	 rE'r4	 .

.

ESTADO	 AMOS-.
PHERICO	 NA.
VESPERA.

1
I	 •	

.

«

Belém.. 	 ... 	 Quasi encob. - - - - - - -
S. Luiz 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro baixo • Cairá.	 ' Tranquillo Bom
Parnahyba 	 Quasi limpo Variava] Nev. te.nue alto NE Fraco i'	 - Variavel
Fortaleza 	 Meio encoberto Bom - SE Fresco Peq. vagas Bom
Natal 	 Limpo Claro '	 - SSE Regular Vagas Bom
Parahyba 	 Meio encoberto Incerto - S Fraco i	 - Encoberto
Recife 	   Meio encoberto Sombrio Chuviscos SE Fresco • Vagas Sombrio
Maceió 	 Quasi limpo Bom - SE

•
Muito fraco i	 ,__ Bom

Aracajd 	 Meio encoberto Bom - SSE Fraco Chão	 • Bom
Bahia 	 • Quasi limpo Bom Nevoeiro termo ENE Fraco Chão	 ' Incerto
Victoria 	  Meio encoberto variavel - • N Fraco Grandes vagas Variavel
Santos 	 	  Encoberto' Pessimo	 . Chuva SSW Regular -- Mão -
Paranaguá 	 Encoberto Pessimo Chuva S Bafagem I	 '''' Mão
Florianopolis 	 Encoberto Sombrio Chuva ENE . Fraco I	 -- Mão
Rio Grande 	  Encoberto Pessimo Chuva ESE Fresco P

1
eq. vagas Incerto

Álfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para 'esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito:

Vapor allemão Petropolis, procedente de
Hamburgo, entrado eia 5 de agosto de 1900.
-Manifesto n. 493.

Armazem'n. 12 - CPC: 1 caixa n. 5.273,
repregada.

A-F-182-&-C: 1 dita n. 46.045, idem.
,HSC-416: 1 dita n. 552, idem.
JE: 1 dita n. 88, idem.
RJ: 1 dita n. 902, idem.
HSC-S: 1 dita n. 10.109, idem.
OAC: 1 dita sem, numero, idem.
Vapor francez Concórdia, procedente do

Havre, entrado em-10 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 511.

Armazem das amostras - JRW: 1 caixa
n. 340, avariada,

CMC: 1 dita n, 73, idem.
C&C: 1 dita n. 681, idem.
JCUM: 1 dita n. 265 e 264, idem.
Idem: 1 dita n. 260 e 281, idem

Armazem n. 8 - M - CiCi: 1 dita n.
idem.

Despacho sobre agua - M: 1 dita n. 974,
idem.

Armazetn n.' 8 - EMC: 1 dita n. 1.366,
Idem. •

& AV: 1 dita n. 1.258, idem.

I u l ff Ili f 	III f 1	 INI	 1,1111MIIP	 I	 I 	 ^"	 "	 r
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Idem: 1 dita n. 1.253, idem.
Idem: 1 dita n. 1.254, idem.
OPC: 1 dita n. 3.993, idem.
Idem: 1 dita n. 8.467, idem.
Despacho sobre agua - JCVM : 2 ditas

na. 264 e 245, idem.
Idem: 2 ditas ns. 266 e 284, idem.
Idem: 2 ditas ns. 262 e 268, idem.
C-M-C: 2 ditas na. 2.288 e 2.289, idem.
AI: 1 dita n. 931, idem:
Armazem n. 8 - AV: 1 fardo n: 1.260,

roto.
Vapor inglez Cdlderon, procedente de Car-

diff, entrado em 9 de agosto de 1900.-Ma-
nifesto n. 506.

Armazem n. 14 - JRS: 1 caixa n. 325,
repregada.

MCC-F: I dita n. 150, idem.
BS: 2 ditas na. 516 e 518, idem.
CM-S: 2 ditas na. 7.106 e 7.107, idem.
FVC-PDE: 1 dita n. 74, idem.
FS: 1 dita n. 1.782, idem.
H: I dita n. 6.420, idem.
JRS: 2 ditas na. 318 e 315, iedm.
Idem: 2 ditas na. 323 e 316, idem.
Idem: 2 ditas na. 320 e 310, idem.
Idem: 2 ditas ns. 326 e 313, idem.
Idem: 2 ditas ns. 314 e 319, idem.
JSF: 1 dita n. 8.404, idem.	 •
Vapor •inglez Mimes, procedente de Sou-

thampton, entrado em 8 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 503.

Despacho sobre agua - G C: 2 caixas
na. 3.738 e 3.741, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas na. 3.742 e 3.737, idem
Idem.

Armazem n. $-AV: 1 dita n. 1.256; idem
idem.

GC: 2 ditas lá. 3.739 e 3.736, ideal
Idem: 1 dita n. 3.744, idem idem.
Vapor allemãd Stolberg, procedente de Bre-

men, entrado em 31 de julho de 1900.=-Ma-
nifesto n. 478.

• Armazem n. 16- F G F -C S: 1 caLia
n. 1.699, avariada.

LC: 1 fardo n. 1.783, idem.
CLNB: 1 dito sem numero, roto.

• CJAF: 1 caixa idem, avariada.
RC: I barrica n. 2.447, repregada.
SMC: 1 caixa n. 1.207, idem.
S: 1 dita n. 3.580, idem.
W: I dita n. 2.598, idem.
Idem: 1 dita n. 595, idem.
Idem: 1 dita n. 594, idem.
Idem: 1 dita n. 2.604, idem.
FGS: 1 dita n. 590, idem.
Idem: 1 dita n. 589, idem.
FFC: 1 dita n. 6.560, idem.
Idem: 1 dita n. 6.559, idem.
Idem: 1 dita n. 6.310, idem.
Idem: 1 dita n. 6.311, idem.
S: 1 dita n. 3.584, idem.
Idem: 1 dita n. 3.581, idem.
Idem: 1 dita n. 3.577, idem.
Idem: 1 dita n. 3.588, idem;
CC: 3 ditas as. I, 2 e 738, idem.
Armazem n. 161-HSC: 1 caixa n. 46, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 56, idem.
Vapor inglez Whitechalle, procedente de

Buenos Ayres, entrado em 9 de agosto de
1900.-Manifesto n. 480.

Armazera da estiva - Figueira Irm5o:200
sucos sem numero, rotos.

Vapor inglez Horrox, procedente de Man-
chester, entrado em 9 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 504.

Armazem n. 15 - VCC: 1 caixa n. 2.212,
avariada.

WC: 1 dita n. 1, repregada.
M-G: 3 ditas na. 3.565 a 3:561/62, idem:
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Idein: 3 ditas na. 3.570 a 3.567/8, ideni
Idem: 2 ditas na. 357 A 3.F63. idem.
Idem: 2 ditas os. 3.599 e 3.468, idem.

• MP-M: 1 dita n. 9.468, idem.
OABC: 1 dita n. 827, idem.
PC-K: 2 ditas na. 3.275 e 3.291, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.301 e 3.300, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.279 e 3.271, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.281 e 3.282, idem.

-RSSC: 2 ditas ns. 7 e 1.015, idem.
Rogers: 3 ditas na. 1 113/15, idem.
SL: 2 ditas na. 33 e 42, idem.
S-E: 1 dita n. 7.381, idem.
Silva: 1 dita n. 4, idem.
SAC-B: 1 dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita n. 72, idem.
Idem: 1 dita n. 73, idem.
S-MSC: 1 dita n. 51, idem.
W: 2 ditas 6.580 e 6.587, idem.
Armazem n. 15 - W: 1 caixa n. 6.583,

repregada.
SBE: 1 dita n. 4, idem.
E. F. C. Brazil - Sabará: 1 dita n. 585,

repregada e avariada.
A-C-C: 1 dita n. 4, idem.
B-C-C: 3 ditas na, 43,44 e 49, idem.
Idem: 3 ditas na. 46, 47 e 48, idem.
MR-CV: 1 dita n. 3.132, idem.
CG: 1 dita n. 155, idem.
Dias - S: 2.861, idem. 	 •
D-VCG-M:2 fardos as .91 e 92,a,variados.
G: 3 caixas na. 213/15, repregadas.
H-L 2 ditas na. 9.669 e 9.659, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.650 e 9.647, idem.
Idem: 2 ditaS ns. 9.658 e 9.648, idem.
Idem: 1 dita n. 9.651, idem.
Idem: 1 dita n. 9.657, idem.
lderri: '6 ditas sem número, idem.
30-M-dia: 1 barrica n. 806, quebrada.
JJJ: 2 ditas na. 144 e 145, repregada.
JM-E: 1 dita n. 540, idem. •
LMC - norte EFCB: 1 dita n. 7.538,

idem.
FBC: 1 dita n. 2.169, avariada.
Vapor inglez Thames, procedente de Bou-

thampton, entrado em 8 de outubro de 1900.
-Manifesto n. 503.

AtiriaMin h. 8 - 10.525: 2 ditas lis. 9 e
10, repregadas.
• 10.510:1 dita n. 2, idem.

Feronia: 1 dita n. 12, 'idem.
Despacho sobre agua - CMC: 1 dita n. 74,
Armazem n. 8 - FSC - DV: 1 dita n. 70,

idem.
AV : 1 fardo n. 1.259, roto.
PC-P: 1 caixa n. 12.841, repregada.
CPC-D: 1 dita n. 95, idem.
FSC-Du : 1 dita n. 69, idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em 9 de agosto de I900.-Ma-
nifetto n. 510.

Armazem das Amostras - Carlos Wigg
1 caixa sem numero, repregada.

E. Johnston & Comp. : 1 dita idem, idem.
José Oliveira Castro: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Calderon, procedente de Car-

diff, entrado em 9 de agosto de 1900.-Ma-
infesto n. 506.

Armazem n. 14-BS : 1 caixa n. 512, rei-
pregada.	 •

EESA 1-fardo n. 9, roto.
FA : 1 caixa n. 5.113, repregada.
MB : 1 dita h. 472, idem.
OSC: 1 dita n. 5.759, idem.
SMC-NC: 1 dita n. 447, idem.
AG-W : 2 ditas sem numero, idem.

• Vapor allemão Petropolis
' 

procedente de
Hamburgo, entrado em 5 de agosto de 1900.
-Manifesto n. 493.
. Armaz3m n. 12 - C-F-&--C : 1 caixa
n. 668, repregada.

, CPC: 2 ditas na. 5.260 e 5.268, idem.
Mein : 2 ditas na. 5.267 e 5.270, idem..
S : 1 dita n. 5.409, idem.
DO: 1 dita n. 195, idem.
Armazern n. 6 - SH : 1 dita n. 5.208,

idem.
Armazem n. 12-AJCN : 1 dita n. 3.068,

idem e avariada.
M-LG: 1 dita n. 7.451, idem, idem..
TCC : 1 dita n. 573, idem.
HSC-416 : 1 dita n. 543, idem,

Agosto - 1900

Idern :1 dita n. 546, idern.
CML I dita n. 582, idem.
CPC : 1 dita n. 5 272, idem.
Idem : 1 dita n. 5.275, idem.
M-LG : 1 dita n. 7.445, idein.
RC-21-WW : 1 dita n. 9.711, idem.
Idem : 1 dita n. 9.858, idem.
HSC-416 : 2 ditas na. 547 e 550, idem.
CFCK : 1 dita n. 667, idem; 	 •	 -
Vapor francez Parahyba procedente de San-

tos, entrado em 11 de agosto de 1900.-Ma-
nifesto n. 541.

Armazem n. 6 -CAC: 1 caixa n. 552, re-
pregada. i

Vapor inglez Horrox, procedente de Man-
chester, entrado em 9 de agosto de 1900.--
Manifesto n. 504.

Armazem n.	 CM-S: 1 lata n. 7.178,
vazando.

• JJJ : 1 fardo n. 149, roto.
ACW : 3 caixas na. 89, 92e 88 repregadas.
Idem : 2 ditas na. 85 e 94, idem.
JHLC : 2 ditas na. 130 e 131, idem.
JV : 1 dita n. 5.436, idem.

•JJJ : 1 dita n. 148, idem."
OABC : 1 dita n. 82, idem.
Rogers : 1 dita n. 1.270, idem.,
SE-7.239 . 1 dita n. 2-3, idem.
SN : 1 dita n. 1.759, idem.

• -WC: 1 dita n. 972, idem, avariada:
: 1 dita n. 3, idem.

BPIT : 1 dita n. 1.230, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de agosto de 1900.
-Manifesto n. 493.

Armazem n. 12-ARA. : 1 caixa n. 1.703/1,
repregada.

L1C-K : 1 dita n. 1.047, idem.
Armazem n. 12 - RR: 1 caixa n. 6.833,

repregada.
OL: 1 dita n. 857, idena.

: dita n. 857, idem.
S: 1 dita n. 2,408, idem.
LC: 1 dita n. 6, idem.	 •
JCC: 1 dita n. 9.542, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.918, idem.
W: 1 dita n. 3.763, idem.	 •
HSC. 1 dita n. 1.785, idem.
JCC: 2 ditas as. 571 e 574, idem..
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 8 de agosto de 1900:
-Manifesto n. 503.

Armazem n. 8 -• JRW: 1 caixa n. 14, re-
pregada e avariada. •

FOC-F: 1 dita n. 104, idem.
MWC: 1 dita n. 5.527, idem.
M-G: 1 dita n. 3.591, idem. •

FBC: 1 encapado n. 2.091, quebrado.
Idem: 1 dito n. 2.092, idem.
Idem: 1 dito n. 2.093, idem.
Despacho sobre agua - AI: 3 caixas na .9;

16e 17 repregadas.	 •
Armazem n. 8 - BC: 2 fardos xis. 1.241 e

1.251, rotos e avariados.
• JRW: 1 caixa n. 15, repregada.

B-B: 1 dita n. 39, idem.
JMEC: 1 dita n. 7.766, idem.
JSC: 1 dita n. 865; idem.
Despacho sobre agua - AI: 1 dita n. 3,

idem.
Armazem n. 8 - AV: 1 fardo n. 1.261,

repregado e avariado. 
J. R. Whyte: 1 caixa n. 554, idem, idem.
Vapor inglez Linda, procedente de Sou-

thampten, entrado em 9 de agosto de 1900.
- Manifesto n. 507.

Armazem n. 9 - LR-LR-LC : 3 caixas
as. 46, 37 e 44, repregadas.

Idem : 1 dita n. 62, ideia.
'Vapor allemão Stolberg, procedem de

Bremen, entrado em 31 de julho de 10. -'-
Manifesto n, 478.	 •

Despacho sobre agua - AG-W: 2 caixas
na. 7.342 e 7.335, repregadas. •	 •

TJGC-P : 2 ditas sem numero, idem.
JJGC-A : _4 ditas idem, idem.
S : 1 dita n. 3.587, idem.
jGM : 2 ditas na. 42 e 43, idem.
HSC : 2 ditas na. 53 e 54, idem.
R-J-C : 1 dita n. 2.002, idem.

• HGP : 1 dita n. 4.642, idem.
Idem : 1 dita n. 4.646, ideia.

•

•
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RJ : 2 ditas ns. 834 e 835. idem.
HSCF : 3 dit is ns. 49, 47 e 55, idem.
ldein : 1 . dita n. 48, ideia.
S : 2 ditas ns. 3.573 e 3.590, idem.
AL: 1 dita n. 3.389, avariada.
S : 2 ditas ns. 3.574-e 3.579, repregada.
Idem : 1 dito n. 3.572. idem.
Vapor ihglez Whitecluzll, procedente de

Buenos Aires, entrado em 9 de agosto de
1900. -Manifesto n. 480.

Armazein da Estiva - Figueira Irmão: 40
saccos será numero'

'
 rotos.

Vapor alleinão Ho rrox, procedente de Li-
verpool, entrado em 7 de agosto de 1900. -
Manifesto n. 504.

Pateo do Rosario C--C : 1 caixa Sem nu-
mero, quebrada. •	 '	 '

.Vapor inglez Thames, procedente de South-
ampton, entrado em 8 de agosto de 1900. -

Armazem n. 8 - MPB: 1 caixa n. 5.535,
repregada e avariada.

ESC : 1 dita n. 1.030, idem idom.
MG -:1 dita n. 3.580.
Despacho sobre agua-HMC : 1 dita n. 376,

idem idem.-
Armazem n. 8 - JJC : 1 dita n. 801,

idem.
AFNC : 1 dita e. 1.903, idem.
EMC: 1 dita n. 1.379, idem.
MG: 1 dita n. 3.581, idem.
KCB : I I dita n. 631, idem.
42: 1 dita n. 2.742, idem.
LR: 1 fardo n. 98, rôto e avariado.
Portella: 1 caixa n. 221, repregada e ava-

riada.
CPCD: 1 dita n. 99, idem.
LSC: 1 dita n. 3.818, idem.
Portella: 2 ditas ns. 222 e 223, idem.
LR: 1 farda n. 99, idem.
EMC: 2 caixas ns. 138 e 1.361, idem.

SAG: 1 dita n. 2.799, idem. -
JRCC: 1 dita n. 215, idem.
JSC: 1 dita n. 902, idem.
RGQ: 1 fardo n. 724, idem.
Vapor inglez Witechale, procedente de Bue-

nos Javres, entrado em 9 de agosto de 1900.
-Manifesto n. 480.

Armaiem da Estiva-FE: 10 saccos rôtos
sem numero, idem.

Idem: 1 dito idem. idem.
Vapor inglez Calderon, procedente de Car-

diff, entrado em 9 de agosto de 1900.-Mani-
festo n. 506.

Armazem n. I4-SMRW: 1 caixa n. 3.778,
repregada.

SMCHG: 1 dita n. 151, idem.
Rogers: 1 dita n. 1.233, idem.
BMC: 1 fardo n. 7.793, rôto.
BS: 2 caixas ns. 521, e 522, repregadas.
CJP: 2 barricas as. 21 e 47, idem.
OMF: 1 caixa n. 132, idem.
Armazem n. 14 - FVC - PDF: 1 caixa

h. 75, rePregada.
FA': 1 dita n. 5.112, idem.
JPO: 1 dita a. 4.664. idem.
WMR: 1 barrica n. 1.313, idem.
JPC: 1 caixa n. 4.753, idem.
Vapor allemão Petropo lis, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de agosto de 1900.
- Manifesto n. 493.

ArMazein n. 12-Pacheco: 1 caixa n. 10.315.
repregada.

Falei: 1 dita n. 100, repregada e ava-
riada.

Despacho sobre agua - C: 20 ditas sem
numero, repregadas.

Idem: 1 dita idem, idem.
C-C-A: 4 ditas idem, idem.
VPC-W: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Feroni: 2 ditas ns. 5 e28, idem.
Vapor francez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 10 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 511.
• Armazem n. 10 - ARJ: 3 caixas ns. , 7, 8

e 9, repregadas.
• D-NEC: 2 ditas as. 247 e 274, idem.

Idem: 2 ditas as. 266 e 251, idem.
PS: 1 dita n. 2, quebrada.
D - NEC: 2 gigos ns. 254 e 252, repre-

gados .
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Idem: 2 ditos as. 267o 262, idem.
MSSM: 1 caix n. 852. idem.
M : 1 dita n. 1.731, idem.
;ICC: 1 dita n. 859, idem.
Werneck: 1 dita n. 121, idem.
HSC: I dita n. 65, idem.
E-DGC: I dita n. 5, idem.
B: 1 dita n. 991, avariada.
Idem : 2 ditas ns. 198 e 199, repregada.
AJR : 1 dita n. 3, idem.
D-NEC : 1 dita n. 272, idem.
BCC : 1 dita n. 14, idem.
MBC : 1 dita n. 138, idem.
AVO : I dita n. 5 307, idem.
CGC : 1 dita n. 11, idem.
CC : 1 dita n. 790, idem.
Conteville-LK : 1 dita n. 3, idem.
CC : 1 dita n. 595, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente do

Havre, entrado em 11 de agosto de 1900. -
Manifesto n. 505.

Armazem n. 9-MLF : 7 caixas sem nú-
mero, vasando.

M : 1 dita idem, rePregada.
SP : 1 dita idem, idem. •
SC : 7 ditas idem, idem.
CAC : 1 dita idem, idem.
JJGC : 20 ditas idem, idem.
P : 9 ditas idem, idem. I
Idem : 10 ditas idem, avariadas.
Idem : 1 dita idem, idem.
LC-JN: 1 dita idem, idem.
JJGC : 3 ditas ns. 22, Ri e 233, idem.
Vapor inglez, Linda, procedente de Luth,

entrado em 9 de agosto de 1900. - Mani-
festo n. 507.

Armazem n. 9--,PCFC : 1 caixa n. 1.137,
repregada.

TCTC : 2 ditas ns. 1.116 e 1.108, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.131 e 1.122, idem.,
Idem : rdita n. 1.098, idem.
ASO : 2 ditas hs. 2 e 3, idem.

, CBC-P: 1 dita n. 1.783, idem.
CAF-D : 1 dita n. 3.205, idem.
X: 1 dita n. 6.493, idem.
FDC: 1 dita n. 20, ideia.
EK: 1 dita n. 354, idem.
FDC: 1 dita n. 19, repregada e avariada.
GDC: 1 barrica a. 143, repregada.
JMP: 2 caixas as. 20 e 23, idem.
JCS: 1 dita n. 3, idem.
LV: 1 dita n. 63.319, idem.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 8 de agosto de 1900.
i-7-Manifesto n. 503.

Armazem n. 8 -EA&C: 1 caixa n. 6.863,
rePregada.

CBCP: 1 dita n. 6.530, idem.
• MPA: 1 fardo n. 102, avariado.

J-R-C-C: 1 caixa n. 216, idem.
Indo: 1 engradado h. 4.941, roto.
CPC-D: 1 caixa n. 96, repregada e ava-

riada.
OPC: 2 ditas ns. 8.463 e 3.963, idem idem.
Leitão Irmãos: 1 dita n. 1.053. idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de agosto

de 1900.- Pelo inspector, krancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 17
Vapor inglez Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 9 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 505.

Trapiche Dias da Cruz - PI: 1 barrica
n. 1.108, repregada.

Idem : 1 dita n. 1.084, idem.
Vapor inglez Whilehall, procedente de

Buenos Aires, entrado em 1 de agosto de
1900-Manifesto n. 480.

Docas D. Pedro II-M : 8 sacais sem nu-
mero, com falta.

Fl : 10 ditos idem, idem.
Idem : 7 ditos idem, idem.
H-C : 30 ditos idem, idem.
Idem : 3 ditos idem, idem.
FG : 7 ditos idem, idem.
FF : 11 ditos idem, idem.

-Vapor inglez Horrox,, procedente de Man-
chester, entrado em 9 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 504.

Armazem n.15-S-NSC : 1 caixa n.7.385,
repregada,
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VCC : 1 dita n. I 2.199, repregada e ava-
riada.

Itapu : 1 dita n. 1.276, repregada.
TRS : 1 dita n. 119, idem.
FBC :1 dita n. 157. idem.
2.604 : 1 dita n. 2.024, avariada.
LHL&C : 2 ditas ns. 132 e 133, repre-

gadas.
LM-Noite-EFCB : 1 barrica n. - 7.492,

quebrada.
MGC : 1 caixa n. 9.207, reoreg,ada.
R-B-SAC : 2 ditas ás. 11 e 20, ava-

riadas.
SS-S: 1 dita n.i 97, repregada.
SC: 1 dita n. 4:499, idem.
SL: 3 ditas ns. 32, 36 e 39, idem.

• SAC: 1 dita n. 41, idem.
AC-RJ: 1 dita ;11. 534. idem.
MM-M: 1 ditam. 1.934, idem.
A: 1. dita n. 9.261, avariada.
AXC: 1 fardo n. 12, idem.
CM-S: 2 caixas ns. 1.170 e 7.169, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.187 e 7.168,'
ED: 1 dita n. 1.164 e 1.151, idem.
Ideai: 1 dita n 1.163, idem.
G-J: 1 dita n: 212, idem.
30: 1 dita n. 808, idem.
Vapar ing,lez Coleridgc, precedente de Nova

York, entrado em 9 de agosto de 1900-Ma-
nifesto n. 510.

Arrhazem h. II- C. Bázhi: 1 caiía n. 2,
repregada.

ER.: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, reprdgada e avariada.
FC: 1 dita n. 1, idem.,
GC: 3 ditas ns. 10. 9 e 4, Liem.
Idem: 3 dias as. 20,7'e21, idem.
Idem: 3 ditas', na. 12, 22 e 6, idem.
Ideia: 2 ditas' ns. 8 e 2, idem.
HH: 1 dita n. 1, idem.
W: I dita n.I 57, idem.
King Ferreira & Comp.: 3 ditas ns. 17, 18

e6, idem.	 I
OV-M: 1 dita n. 53, idem.
TCEC: 2 ditas ns. 1 e 6, ideal.
Idem: 2 ditas hs. 3, 5 e 4. idem,
JCV: 1 barril n. 7, vasando.
SM-AI: 1 caixa n. 2.534, repreg,ada.
C: 2 ditas ns. 6 e 7, idem.
CCC: 1 dita1n. 10, idem.
Carlos Wigg: 2 ditas ns. 1 e 2, ideia.
QDC: 2 ditas ns. 1.155 e 1.158, idem.
Rogers: 1 dita n. 3, idetn.
Serpa & Corei). : 2 ditas ns. 9 e 10, idem.
SMC-R130:1 1 dita n. 195, idein.
JJAS: 4 dias as. 3, 13, 7 e 10, idem. ' •
TP: 1 amarrado h. 1, idem.
WIC 1 caixa n. 23, idem. -
W: 1 amarrado n. 116, idem.
X: 1 caixaIn. 4, idem.
J. P. de M.: 1 dita sem numero, idem.
LC: 2 fardas as 5 e 22, avariados.
LN1-B • 1 caixa n. 1, repregada.•Mattos Mala & Comp.: 2 ditas as. 35 e 33,

idem.
MVC: 1 amarrado n. 1, idem.
MMGC: 2 Caixas as. 2 e 4, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 3, idem.
OSC: 1 dita n. 96, idem.
Idem: 2 barrica n. 522, idem.
QDC: 2 ditias ns. 1.150 e 1.151, idem.
Vapor ing, ez Biela, procedente de Glasg,ow,

entrado em 31 de julho de 1900.-Manifesto
n. 476.	 I

Armazena. 1 - CPC: 1 caixa n. 51, des-
manchada. I

Vapor allemão Bahia procedente de Ham-
burgo, entrado em 11 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 514.

Armazem l n. 3-S: 1 caixa n. 2.600, re-
pregada. I

SSC: 1 dita n. 575, idem.
SC: 1 dita n. 8.301, vazando.
SSJ: I dita n. 3.149, avariada.
FC-45-O: 1 dita n. 97, repregada.
JL-30: 1 dita n. 7, idem.
10: 1 dita n. 705, avariada.

"
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éC: 1 dita ri. 792, idem.
JRS: 1 dita ri. 1150, idem.
Artnazern n.10 - Nóe: 1 caixa n. 10.885,

repregada.
Idem: 1 dita n. 10.888, idem
OPC: 1 dita n. 8.369, idem.
MBC: 1 dita n. 4.035, idem.
Brazil : 2 ditas ris. 8.655, 8.592, idem.
Idem-: 2 ditas ris. 8.610, idem. •
Idem 2 ditas ris: 8.611, 8.631, idem.
Rainha: 1 dita n. 156, idem.
D-NEC: 3 ditas na. 270, 275, 248, idem.
Idem: 3 ditas na. 278, 253, 256, idem.
Idem: 5 ditas as. 243, 269, 271, idem.
Idem: 1 dita n. 273, idem.
MBC: 3 ditas ris. 1.030, 1.031, 1.032,

idem.
JMP: 1 dita n. 126, idem.
CVH: 1 dita n. 18, idem.
Vapor allemão B..thia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 de agosto de 1900-
Manifesto n. 514.

Armazem n. 3 - S: 2 caixas ns 2.602,
2.608, repregados.

Idem: 1 dita n. 2.811, idem.
SSJ: 1 dita n. 3.150, idem.
V: 1 dita n. 4.715, idem.
AMC-9.732/1: 2 ditas • ris. 4.409, 4.403,

idem.
AC: 1 dita n. 9.677/1, idem.
CC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
E. F. C. B.-BS: 1 barrica n. 924, idem.
PSC-K: 2 caixas na. 8.101, 8.104, idem.
GO : 2 ditas na. 9.300, 9.302, idem.
HSC: 1 dita n. 278, idem.
Armarem n. 3 - JCC: 1 caixa n. 227, re-

pregada .
Idem: 1 barrica n. 9.678, idem.
.1 - R - C - C: 2 caixas, sendo uma de

n. 2.639 e outra sem numero, idem.
Dr. Falcke: 2 ditas na. 12 e 17, idem.
Idem: 1 ditas ris. 29 e 18, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1. 5 e 15, avariadas.
M: 2 ditas na. 7.735 e 7.730, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.736 e 7.732, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.738 e 7.739, quebradas.

' Idem: .l fardo n. 7.737, roto.
MR: 1 dito n. 5.563, idem.
RR: 1 amarrado n. 6.820, repregadO.
Idem: 1 dito n. 6.822, idem,

•Vapor inglez Caldera'', procedente de Car-
diff, entrado em 9 de agosto de 1900--Ma-
nifesto n. 506.

Armarem n. 14-AAC: 1 barrica n. 1.693,
repregada.

A. M. Magalhães: 1 barrica n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
CI: 1 dita n. 5.565, idem.
CF-C: 1 barrrica n. 6.926, idem.
Clapp: 1 dita ri. 43, idem.
CVH: 2 caixas sem numero, idem.
HH: 2 barris idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
H: 1 caixa n. 6.426, idem.'
JPC: 2 ditas ris. 4.659 e 4.661, idem.
Idem: 2 ditas na. 4.662 e 3.752, idem.
OSC: 1 dita n. 5.761, idem.
SMC-Arp & Comp.: 1 dita ri. 2.873, idem.
S M C - Arp & Comp. : 1 dita ri. 1.069,

idem.
Idem :1 dita n. 2.866, idem.

• Idem : 1 dita n. 2.872, idem.
SR: 1 barrica ri. 6, idem.
W : 1 caixa n. 6.600, idem.
Idem : 1 dita n. 6.594, idem.
Idem : 1 dita n. 6.601, idem.

• JRS : 1 dita ri. 6.557, idem.
SMC--HCII :1 dita n. 448, idem.
JPC : 1 dita ri. 4.660, idem.
Vapor austriaco Urano, procedente de

Trieste, entrado em 13 de agosto de 1000. -
Manifesto n. 516.

Armarem n. 16- CD: 1 caixa n. 261,
repregada.

83 : 2 ditas ris. 767 e 774, idem.
• A-21-T-WW : 1 dita ri. 353, idem.

Idem : dita ri., 369, idem.
• 83 : 1 dita n. 781, idem.

Idem : 1 dita n 778, avariada.
A - 21 - J - WW : 1 dita n. 364, repre-.gada

,	 .."
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Idem : 1 dita,n. 352, idem. 	 -	 -
Vapor inglez Calderon, procedente de Car-

diff, entrado em 9 de agosto de 1900. - Ma-
nifesto n. 506.

Armazem n. 14 - A : 2 caixas na. 9.795
e 9.794, repregadas. •

Idem: 2 ditas ns. 9.763 e 9.828, idem.
Idem : 2 ditas ris. 9.811 e 9.793. idem.
Idem : 2 ditas na. 9.815 e 9.759, idem. 	 ,
Vapor inglez Linda, procedente de South-

ampton, entrado em 9 de agosto de.1900. -
Manifesto n. 507.	 /	 -
'Amuem ri. 9- C. Colombo : 2 caixas

as. 71 e 72, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 62 e 65, idem.
Armazem n. 9-MNC: 1 caixa n. 36, ava-

riada.	 -•
Idem: 1 dita n. 35, repregada.
TCFC : 1 barrica n. 1.074, idem. 	 .
Vapor inglez Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em 18 de agosto de 1900. .
Armazem n. 1 - JM : 2 caixas ns. 1.133 e

1.139, repregadas.
W: 2 ditas ris. 45 o 56, idem.
Idem: 1 dita n. 59, idem.
Rogers: 2 ditas na. 1 e 5, idem'.
SV: 1 dita n. 4, idem.
TP: 2 ditas ns, 15e 17, idem. •
TCFC: 2 ditas na. 7 e 8, idem.
Carvalho Figueiredo & Comp.: 1 dita, sem

numero, idem.	 • .	 •

VBC-FB: 2 ditas na. 2 e 3, idem.
X: 3 ditas ns. 3, 6 e 2, idem.
Idem: 2 ditas as. 5 e 1, idem.
CC: 1 dita n..8.018, idem.	 •
FE: 1 dita n. 9412, idem. • .
LMC-EFCB : 1 dita n. 2, avariada..
MVC: 1 amarrado n. 2,' repregado.
MK : 1 caixa n. 3.100, idem. • -
Mattos Maia: 3 ditas, sem numero,.ideni.
OSC: 2 ditas as. 523 e 595, idem.
Idem: 2 ditas na. 92 e 98, idem.
Idem : 3 ditas na. 97, 94 e 91, idem.
ODC: 1 dita ri. 1.157, idem.
MMGC: 1 dita n. 6, idem.'
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de agosto

de 1900. - Pelo inspector, Francisco' Manoel.
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

• REPARTIÇÃO DA CARTA MÁRITIMA
• AVISO HYDOGRAPHICO N. 88

Estado do Espirito Santo - Entrada' do porto
da Victoria

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos nave-
gantes que foi de novo- collocada a boia mar-
cando a Blixa-Peguena, pintada de branco e
encarnado em faixas horizontaes, por assi-
gnalar perigo, com passagem por ambos os
lados ; e que está alterada a -c6r da do re-
cife Cavallo, para preto, mostrando tombem
o lado de BB do canal balisado da entrada do
porto.

Directoria de Hydrog,raphia, 18 do agosto
de 1900.-Luiz Cadaval, capitão de fragata.

Intendenein Geral da Guerra'
•

Tendo o Governo da Republica dos Estados'
Unidos do Brazil resolvido efectuar um con-
curso, que terá inicio seis mezes após a pri-,
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as,
vulgarmente denominadas sem fumaça, afim
de contractar a inatallação da respectiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem'
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

• Clausulas

Os concurrentes deverão reMetter amostras ;
das diferentes marcas de polvora que fabri.
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EFCB-BS: 1 barrica n. 914, repregada.
AEC: 1 caixa n. 11.183, idem.
B: . 1 dita n. 20, idem.
CC: 3 ditas sem numero, idem. .
Idem: 2 ditas, idem.
EK: 1 dita n. 386, idem.
EBC: 1 dita n. 1.934, idem.
HSC: 1 dita n. 177, idem.
JR-CC: 1 dita n. 2.637, idem.
KK: 1 dita n. 370, idem.
PHC: 1 dita n. 151, idemo
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de agosto de 1900.
-Manifesto ne 493.

Despacho sobre agua-Araujo Freitas &
Comp.: 1 caixa n. 10.909, repregada.

Armazem n. 12-W: 1 dita n. 3.916,
idem. -

FSC-K: 1 dita n. 8.052, idem.
Idem: 1 dita n. 8.054, idem.
LC: 1 dita ri. 7, ideai. 	 •
Vapor allemão Asti, procedente de Nova

York, entrado em 26 de julho de 1900.-Ma-
nifesto n. 464.

Armazem n. 14-MMGC: 4 caixas ris. 4,•
5, 6 e 7, vazando.

,	 Idem: 4 ditas ns. 8. 12, 11 e 12, idem.
MMGC: 1 barrica n. 9, vasando.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thannton, entrado em 8 de agosto de 1900.-
Manitosto ri. 503.

Armazem n. 8 -F-A-&-C: I caixa nu-
mero 2.853, repregada.

OPC: 1 dita n. 3.975, idem.
BC: 1 dita n. 6.386, idem.
E-R-0: 1 dita n. 1.174, idem.

• M-G: 3 ditas na. 3.593 e 3.583, idem.
E-R-0: 1 dita n. 1.168, idem.
M-G: 2 ditas ns. 35 e 92, idem.
ALC: 1 dita n. 3.858, idem.
MWG: s dita n. 847, idem.
EA-C: 1 'dita n. 2.908, idem.
.EK: 1 dita n. 120, idem.
M-G: 1 dita n. 3.587, idem.
SCM-EE: 1 dita n. 4.752, idem.	 •
Despacho sobre agua -SAD: 2 ditas nume-

Yos 325 e 324, avariadas.
Idem: 1 dita n. 323, idem.
Armazem n. 8 - MWC: 1 dita n. 3.605,

repfegada.
SÁ: 1 barrica n. 3.2?0, idem.
BCC--T: 1 caixa 11.199, idem.
AFNC: 1 dita n. 1.907, idem.
RSSC: 1 dita n. 980, idem.
ROR: 1 dita n. 233, idem.
CVR: 1 dita n. 4.969, idem.

• Vapor francez La Plata , procedente de
Bordeaux, entrado em 16 de agosto de 1900.
-sdanifesto ,n. 525.

Annazem das amostras-LBB: 1 caixa nu-
mera 38/14, repregada.

Alfan,dega do Rio de Janeiro, 17 de agosto'
'de 1900,...-Pe10 inspector, 'Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 18
Vopor francez Concordia, procedente do

Ilavre, entrado em 10 de agosto de 1900.-Ma-
mifesto n. 511.

Armazem n. 10-MC-CC: 1 caixa n. 9.464,
repregada.	 .

Idem: 1 dita n. -9.465, idem.
Despacho sobre agua - CC-A : 1 dita

n. 3.200, idem.
Armazem da Estiva-TSC: 12 ditas sem

numero, vasando. 	 -
Armazem n. 10-M de A&C: I dita n. 7.018,

repregada.
Idem : 1 dita ri. 7.019, idem. -
Rainho: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas,"idern, idem. , '•
CO:, ' 1 dila n. 791, idem.
Terneck : 1 dita n. 4.092. idem.
31W: 1 dita n. 1.146, idem..
MC-CC: 1 dita n. 9.463, idem.
Iderr : I dita n. 9.466, idem.
D-NDC : 2 ditas as.' 250 e 255, idem.
Idem : 2 ditas na. 245 e 268, idem.
Idem: 1 dita n. 264, idem.
ODC : 1 dita n. 8.368, idem.

SMC: 1 dita n. 154, idem.
B-B: 1 dita n. 212, idem.
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As amostras serão
II
 acompanhadas de dados

numericos caracteristieos de cada uma
relativamente ás • granulações, densidades
gravimetricas e reaes, veloc , dades de inflam-
inação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em • vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provas de reais-
tencia aos agentes atmosphericos, ás datas
de fabricação, de encaixotamento,e aos dados
Dieteorologicos maximos e minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, etc. etc.) requererem processos es-
peeiaes para a confecção do cartucho; de-
verão trazer instrucções e apparelhos, si' os
exigirem.	 -

As que precisarem de escorvas de polvora
nerga para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo da carga

da escdrva e á forma e colimação do respe-
ctivo saquinho.

As de .fina granulação, que.admittirem o
peneirador para a verificação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40 ma de diametro.)

As informações de que trata a presente
clausula, tão completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das gusas uma
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada com a , respectiva polvora no
cunhete.

Os coneurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-

ração, todos os melhoramentos que áurante
5 annos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na,
produeção, quer I aperfeiçoamento das quali-
dades balisticas e de conservaçãa das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilhame e uten-
sujos especiaes para uma producção normal
de 500 kilogranamos diarios de polvora, em
difierentes marcas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a de manobra com destino es-
pecial ao fuzil Mausor, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o.
dito preço ser detalhado com relação ás offi-
cinas, laboratorios, deposites e mais depen-
dencias que tarem indispensaveis para mani-
pulação da polvora, em curso normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substana
cias chimicas que não convenha serem ad-
quiridas • no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas;

c) o preço da installação completa dá ' fa-brios, exclusive a constr ucção dos edifieiostrabalhos hydraulicos ;
d) o preço do fornecimento 'da mater8.

rima e do pessoal estrictamente necessario
ara o funeeionamento da fabrica dua•ante
m anuo ;	 •e)as condições de pagamento e o pvaazo in-ispensavel para a installação.

IV
As ! amostras de que trata a alausula I se-

ão fornecidas a razão de 5 k:ilogrammos deda marca de polvora de guerra e 2 kilo-
rammos de cada marca dos de manobra,para
rmas portateis na de 200 kilogrammos
e cada marca destinada ao canhão Krupp de
,5 m/m c."28 e de cada marca. destinada.
o canhão T.R. Krupp, calibre 150 mim,
0 calibres ; .,quanto ás demais marcas para
s canhões mencionados no quadro da clau-
ula I, bastará apenas 1 kilogrammo para oa
nsaios physicos e chimieos, comprometa
ndo-se o fabricante na . proposta a prochazii-

s do fôrma a darem nos respectivos canhõea
esultados, guardadas as devidas proporções,
orrespondentes aos da polvora de fuall e dos
nhões de 7,,5 mim e 150 ni/m. (Este com-

romisso será regulado no ajuste definitivo
e modo a salvaguardar os direitos das partes
ontractantes).

V
As amostras e propostas deverão achar-se

o porto do' Rio de Janeiro dentro do prazo
arcado nol começo deste edital.
Poderão ser remettidas directamente pelos
ncurrentes ou entregues por seus repre-
nta.ntes nesta , cidade ao Ministerio dauerra.
O Goverao poderá adiar por mais dous.ozos o prazo acima referido, si isso lhe for
licitado em tempo por um ou mais coa-
rrentes, que alleguem motivos justos, 0e-,
rrentes das dificuldades de transporte ma.-
timo e de demora para modificação . gale

tenham delazer em suas marcas de polvriaa,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou és condições clirnatericas do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se raiare a clau-

sula supra, serão abertas as propestaa e a Di-recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experienaias,de aceordocom uru proaaramrna pré viaMente organizado.
Será permittido aos concuarentes por si ouseus representantes ' acompanhar as ditasprovas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.,

VII
Este concurso não implica ,a obrigação ao

Governo do contractar com qualquer dos
concurrentes a instatlação da fabrica e aiM
de pagar-lhes sómente a importancia da pol-
vora fornecida para a experiencia pelo preço(
da ãbricação corrente, que estipulara( ' enasuas propostas' como um dos elementos depreferencia e bem assim a do frete e expedi-

T. R., tiro rapido,	 velocidade inicial, velocidade a 25"/".

munica.r e ceder, sem direito a remune-ç	 por o e sahida ao do Rio de Janfáro,„ao do	 t d

11111	 .1 	 /I
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VIII

O proponente preferido fgrnecerá plantas,
desenhos, descripções de todo o estabeleci-
mento e das posições das machinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
draulicas e quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficaram
a seu cargo.

IX

Além destas clausulas geraes serão estipu-
ladas no ajuste dednitivo as especiaes rela-
tivas á effectividade de cessão do privilegio,
fiança, condição de recebimento do material
e raateria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da ' perfeita execução do contracto.

l a secção da lntendencia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

De -ordem do Sr. general intendente geral
da guerra faz-se publico, conforme deter-
minou o Ministerio da Guerra, que, no dia 17
do, soez findo, iniciou-se em Londres a publi-
cação de annuncios convidando os interes-
sados a se dirigirem por. carta á legação do
Brazil, naquella cidade, para poderem obter
cópia do edital concernente á installação de
uma fabrica de polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900. —
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.	 (.

illlinisterio da Industrio, ;varia-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

alnourrencia para a venda do material da ex-
tincta Emprea de Navegaçao a Vapor do
Rio Araguaya, no estado de Goyaz

De ofdem do Sr. Ministro, faço publico que
a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente anno, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Pará, para a venda
de todo o material da extincta Empraza de
Navegação a Vapor-do Rio Araguaya, con-
stante da relação annexa.

• Os proponentes deverão apresentar suas
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas e ass ignadas, até as 2 horas da tarde
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhdbido, em separado, o recibo da caução de
300$, préviamente feita, nesta Capital no
Thesouro Federal, e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no logar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministerio assignar
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do deposito
feito.

Casa do torno

• Uma casa, constante de um grande salão
aterrado e dividido em dous compartimentos
por uma grade de madeira ; casa coberta de
telhas e fechada a paredes de pão a pique,
mas toda ella em estado de proxima ruma,
devido às intemperies e ás enchentes do rio,
que tem solapado o barranca sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte,da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-se o seguinte:

Compartimento dos materiaes

Um fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado.

Tres macaccs com roscas de parafusos,
sendo dons grandes e um' pequeno em bom
estado.

Um dito de engrenagem, deteriorado.
Nove banquetas de armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios, com o arco que-

brado.
Uma chapa de ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sendo duas maiores e :laia

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Dous salva-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplainador de ferro fundido com o es-

quadro tambem de ferro em bom estado.
Tres mesas de bancada com os competentes

tornos de ferreiro, em bom estado.
Uma mola de embolo de ferro fundido com

a competente tampa, em bom estado.
Um leme de madeira.,.em estado de servir.
Deus enxós chatos com os encastoa-

mentos.
Doas manca,es de eixo de serra circular.
Cinco bronzes para busca, dous de palmo

e tres maiores.
Nove peças de bronze para bomba de va-

por, em bom estado.
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama de ferro, de mola no centro, em

mão estado.
Setenta e quatro ponções sortidas, em es-

tado de servir.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, em bom estado.
Seis. grampos de ferro para pá de roda de

vapor.	 . .
Cincoenta e tres cachimbos para tubos.

• Duzentos e noventa e trea parafusos sor-
tidos.

Tres forquetas de ferro bronzeado para
remos.

Um crivo de ferro fundido para bomba,
em mão estado.

Treze cabos de torneiras.
Mil e setenta e seis arruelas de ferro.
Quatrocentos e trinta e quatro , arrebites.
Tres bronzes de mancaes para machina.

' Quatro caixas de bronze para vidro mano-
metro.

Oito presilhas do ferro.
Uma presilha de ferro para chaminé.
Uma marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole de ferreiro montado com 0 respeJ

ativo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação -
2 manometros pequenos, mn em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

inutilizado e o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 gramrnas de solda de latão.

• 1 lata com um pouco de esmeril para lim-
par ferro.	 •

3 almotolias de folha.
129 ' peças de madeira para molde, entre

grandes e peqenas.
5 porcas de bronze.

.2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 anneis de ferro.
9 bronzes para passadores de gualdropes.
8 tinas de ferro.
10 caixas de madeira para fundição.
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal,. inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2escariadores.
1 moinho assentado para ser movido polo

motor geral das oificinas.

• — .
2 caixas com pilhas, zinco e fios já estra-

gados, para electricidade.
10 tenazes de ferro. •
1 braçadeira para fundir canos.
2 atiçadores de ferreiro„
1 machina de furarem perfeito estado.
4 compassos de ferro. 	 • .
2 rodas de fio de ferro; sendo uma grande

e urna pequena já, servida.
5 talhadeiras com cabo de madeira, em

mão estado.
2 malhos estragadas.
1 tesoura para cortar metam.
1 marreta sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores de puxar ferroé:
1 'carimbo para peças de ferro com as• ini-

ciaes S. V.
3 escateis para cavilhamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas.
1 caixa de bamba de
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro de bronze.
1 copo de bronze para cylindro de ma-

china
2 anneis de bronze excentrico com a respe-

ctiva polia .de ferro.	 .	 .
2 balanços para valvula de segurança;
4 peças de bronze para busca.
8 roldanas de madeira inutilizadas.
1 moltão de branzà para" roldana-.
1 cylindro de bronze para . peça de arti-

lharia.
1 braço de ferro em fôrma de 8 para pilão.
1 embolo completo.
1 grampo para furar ferro, bem usado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro.
2 machos de torneira de machina.
4 moitões. .	 '
2 cadernaeá.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.
1 machina para furar chapas;
1 alvião. .

• '1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para ma,china de furar. .
1 martello.
1, picareta. .
3 catracas.	 _
3 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.

.2 enxões da ribeira, um com cabo.
38 chaves portuguezas, cinco inutilizadas

e duas em bom estado.
1 manivella de ferro.
1 campainha de bronze. __
2 braços de ancora um quebrado.

• 1 caixa de ferro para rebolo.
21 trados estragados.
1 braço de bronze para leme. •
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.	 ,•
1 tampa dó caldeira:
3 mandris.
1 pá de tirar brasas.
1 badame.	 ,
2 barras de metal branco pesando 8,5 ki-

.

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
1 cano de forja. 	 ,
2, tubos de ferro fundido paia eixo de

carroça.
1 manivella de ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouce. .
2 manivellas de guindaste;

• 2 braços para balança. • ,.
' 1 tubo de ferro de eixo circtilar.

1 destarrachador.
1 grampo de furar.
2 machados velhos. .
1 tubo de cobre
1 enxó em estado de servir'
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1 plaina em estado' de servir.
1 cadernal e um gato de ferro de sobre-

valente.
' 12 balaustres de ferro.

1 roda.
I atiçador'.
1 prensa de tubos.
1 alavafica para atiçar fornalhas.
1 picareta.
1 cano de ferro.

braço de madeira tara foles.
2 chapas de ferro do estrado do vapor

Colombo.
17 grelhas inutilizadas.
5 barras de ferro com o peso de 52,5 kilos.
1 barra de aço com o peso de 4 kilos.
2 caixas - de ferramenta completa para

aerviços Inecanicos, em perfeito estado.
' 3 escovas de limpar tubos:	 •

1 armário velho de madeira.
275,5 Mios' : de' ferros velhos e pequenos

objectos servidos.
10 kilos de metaes inutilizados.
1 picareta para grelha.

Compartimento das machinai
1 machiam a vapor, caldeira vertical do

fabricante Marinoni:de Pariz, n. 97, em bom
?atado.	 •	 •

•1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling Sulers, de Yorkshire, :de
1870; para ser movido a vapor.

1 machina a vapor circular de serrar,
completa, em bom estado.

3 placas de torno • de dimensões diversas.
22 rodas de engrenagem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornos manobrados á mão, sendo um

maior e outro menor, completos, em bom'
estado e com os respectivos ‘bancos de ma-
deira.

5 chaves de parafusos, pertencentes ao ar-
mario grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

f4 fereos de tornear pertencentes ao torno
grande, em bom êstado.

l' corrediça de • torno grande, em bom es-
tado.

1 chave de caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar peças, pertencen-
tes ao torno movido é. mão.

1 chave pertencente ao mesmo torno.
1 craveira pertencente ao mesmo•torno.

roda de madeira com duas manivellas de
ferro Para mover ó torno de mão, em bom
estado.

1 chave portugueza pertencente ao mesmo
torno.

1 pequeno torno de mão.
, 4 forjas de ferreiro, sendo tres inutilizadas.
2 bombas tocadas á mão, em bom estado.
2 armações de madeira para serra braçal.
10 pás, sendo nove curvas e uma chata'com

cabo de madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa de metal amarello pesando 13,5

kilos. ' • •
•2 helices para vapor.,
22 rodas de madeira para cadernaes 1 em

mão estado.
11 cadernaes de madeira completamente

inutilizadas.
• 4 cadernaes de ferro em bom estado.

2 moitões de madeira chapeados de ferro,
em bom estado.

'7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes de madeira, em má,o

estado.
1 escada da ferro pequena, em bom es-

tado.
1 eixo transmissor de ferro com a polia do

mesmo metal.
12 polias de ferro, sendeduas quebradas.
1 grampo grande de furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada. 	 .
1 mesa de ferro, estragado,.
96 arruelas:
2 tampas de valvula de segurança.
3 peças de correia o uns- pedaços avulsos

para polia estragados.

1 eixo de ferro batido para carroça.
2 eixos de uma ma.china para descaâçar

algodão:	 .	 •
2 rodas ligadas ao eixo para descaroçar al-

godão.
1 manivella de impulsão da Machina do

vapor Colombo.
2 hastes de excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos, de ferro.
2 linguados para fazer arrebites.
4 barras de ferro fundido para obras.
1 cunha de ferro para emenda, do vapor

Mineiro.
49 balaustres de ferro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.
I puxavante pertencente ao vapor Co-

lombo.
1 barra de ferro Para fazer grelhas.
38 grelhas usadas.
2 supportes de ferro pertencentes á serra

circular.
1 eixo de ferro para trabalhar com serra

circular.
2 serras, uma grande e outra pequena, cir-

culares.
1 braço de ferro do vapor Araguaya.
I escariador de grande formato.
4 monções de ferro da machina de desca-

roçar algodão.
1 corrediça de bronize do vapor Colombo.
lroda pertencente tio vapor Mineiro.
4 eixos de engaenagem.
3pes de gallinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo de ferro.
1 cano de ferro para forja.
1 supporta de ferro para balaustre do vapor

Araguaya.
1 ferro para cabeçalho de trolly.
1 tubo de ferro para eixo.
44 parafusos e respectivas percas.
12 ferros de machina de descaroçar al-

godão.
2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
1 braço de ferro para guindar.
1 supporta de madeira chapeado a ferro

para torno de mão.
1 tampa de caldeira, em mão estado.
24 tubos de ferro da caldeira do vapor

Ara guaya.
23 canos de ferros de diferentes compri-

mentos a diametros.
' 7 cantoneiras -de ferro de diferentes ta-
manhos.

1 vergão de cobre.
1 eixo de ferro da roda do vapor Mineiro.
1 cunha de ferro.
2 pedaços de cano de cobre.
7 maóhados estragados.
1 balança com os braços inutilizados. •
1 coberta de çaixa de rebolo inntilizada.
1 annel de ferro.
2 cabos de arame trançado.
7 lampeões de bordô, estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 latas de acido phenico, duas cheias e as

demais vagias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.
4 caldeirões de ferro, tres com. tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata de folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usadas
1 terrina de louça menor para sopa, usada.
2 pratos travessas de louça.
I prato pequeno travésso.
3 pratos fundos da louça.
I molheira de louça.
I concha de metal para sopa.
2 abicaras de louça, uma sem pires.
2 abicaras tonadas e troo pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.
8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame estragada.
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2 guindastes do ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.
1 eixo de carroça.
1 bomba para 'esgotar.
5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas de ferro onduladas, grandes.
5 chapeos de ferro, lisos.
I cano de ferro.
5 parafusos compridos de duas roscas com

as respectivas porcas.
2 vergas roliças de ferro.
3 vergas de ferro, chatas.
1 enxó curvo.
I lanterna patente para bordo, nova.
3 vidro para a referida lanterna.
1 almotolia de folha.
1 escova.	 I

13 tubos de vidros de diversas dimensões.
1 tijolo para arear,
2 garrafas de acido nitrico.

541 kilos de cerrentes de ferro.
1 lata com tinta preparada.
280,5 kilos de cabo d.e cairo.

Vapor Araguaya
Machina uni , bom estado; caldeira velha,

porém em estado de servir, obras mortas
bastante damnificadas. Apparalhado com
todos os pertences para viagem, emito sejam
gualdrapos, corrente para prisão e ancoras,
sineta, lanterna, etc.

Casco já padre.
1 Vapor Colombo

Apenas resta o casco completamente inuti-
lizado, caldeira em estado de poder servir,
machina inutilizada.

Vapor Mineiro
Casco intitilizado, neachina muito estra-

gada, caldeira no mesmo estado, armação de
ferro, tombam estragada.

Directoria' Geral da Industria, 20 de junho
de 1900.-0 director-geral interino, Leandro
A. Ribeiro !da Costa.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS IG VIAÇIO

Concurrencfa para a cmstruceeto de obras
para carga, descarga, guarda e armazena-
gem de mercadorias no porto do Recife, Es-
tado de Pernambuco

De ordeM do Sr. Ministro, se faz publico
que o Gbverno Federal recebe propostas
para a eonstrucçã,o de obras para carga,
descarga, ' abrigo e guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
forma da lei a. 1.746, de 13 de outubro da
1869, sob fiS condições seguintes:

O concessionario ou a empraza que orga-
nizar obriga-se a : executar á sua custa as
seguintes obras para carga, descarga,•ábrigo
e guarda; da rnercadoria.s no porto do Re-
cife:

1) um:cães para atracção em 7,0" de pro-
fundidade livre em aguas miuimas, entre o
angulo do cães actual fronteiro ao oitã,o do
editIcio :da Asso.ciação Commercial (secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional • do caes do Norte e
distante 40 metros deste extremo

2) aterro da área comprehendida entre
este cáps e o littoral actual, inclusive as
docas e 'as carreiras do (atina° Arsenal de
Mariubti, devendo o mesmo, ser feito com
material_proveniente da dragagem feita pela
commiasao de melhoramentos do porto, cujo
transparte e emprego ficarão a cargo do con-
cessi onar i o

) eStabelecirneuto de guindastes hydrau-
Iieo ox electriaos, conforme for julgado con-
veniente •

4) conrucção dos armazena oecessarios
ao abrigo e guarda dás mercadorias ; •

_
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da empraza, comprehendidos os juros do .ca-
pitai nella empregado durante o prazo de
construcção e despezas de fiscalização a
outras.

Serão considerados approvades esses planos
e orçamentos si até quatro mezes depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre alies, constituindo isso van-
tagem e onus para o contractante.

Os preços das diversas especies de obras
de que trata fa: clausula precedente serão
calculados em moeda nacional (ouro).

IV
As obras - terão começo no prazo de 12

mexes, contado da approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Elias serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de accordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobser-
vancia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractante.

V
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5) estabelecimento, ao longo do cães, de

vias ferreas ligadas á Estrada de Ferro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias

6) alargamento da rua existente ao longodo actual cásss do Norte, que ficará com 20metros de largura e prolongamento da mesma
até a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente vil() Governo a faixa de terreno do
extinetr, Arsenal de Marinha que for paraisto nac,essaria, e construido pelo concessio-
nario á sua custa o muro destinado a isolara trib. rua do resto dos terrenos do ar-sen al; .

7) calçamento a parallelipipedos de toda a:área aterrada não occupada ,pelos armazena
o outras construcções do caca, inclusive a
rua projectada e as docas e carreiras do ar-senal;

8 ) construcçãj de escadas de cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho docaes correspoudente á praça da Lingueta, aqual ficará sieservada para este serviço

9) colloaação de arganéos, postos e outros
accessori.os necessai ios á amarração e ma-
nobra atos navios que se utilizarem do cá,e.10 ; prolongamento das galerias de aguas
pluviaes até a face do novo caos e drenagem

'dos terrenos aterrados, inclusive os do Ar-
senal de Marinha.

A muralha do caes será construida de ac-
cordo com o typo proposto pelo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazena terão esqueleto de ferro, pa-
edes dss tijolo e tecto de ferro rugado com
orro interno de madeira.

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data do contracto, o eoncessionario submet-
terá á approvação do Governo o plano defi-
nitivo e orçamento das obras, constantes dos
seguintes desenhos e documentos:

1°) planta geral das obras indicando o tra-
çado da muralha do caos, a rua projectada, a
parte do caes destinada ao uso livre de pas-
sageiros e bagagens, e a que é reservada ao
serviço exclusivo da empreza com a posição
dos armazena, das casa das machinas para
producção da força hydraulica ou electrica,
das vias ferreas, dos encanamentos de aguas
plwaiaes, etc.

2°) typo da muralha do caos com os tra-
vados das curvas de pressões;

30) secção longitudinal do terreno sobre
que tem de assentar a muralha, deduzida de
perfurações feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a es-
pessura, natureza e resistencia de suas ca-
madas;

4) secções transversaes de excavações e
aterros a executar, com os calculos do vo-
lume do respectivo aterro ; •

5°) planta, elevação e secções da casa das
machinas para producção da força hydrau-
lica ou electrica, e relação especificada de
taes machinas com todos os accessorios ;

6°) typos dós guindastes a empregar ;
7°) plantas, elevações e secções dos arma.

seus com as respectivas vias ferreas, desvios
e giradores, e relação dos va.gonetes, guin-
dastes,' etc., com ós respectivos typos ;

8°) secções das galerias de aguas pluviaes
e relação dos encanamentos, ralos, syphões,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e especificação do material de que São

• construidos ;
9°) especificações ou descripções minuciosas

das differentes construcções e dos materiaes
que teem de ser nana empregados ;

10)preços das diversas especies de sobras
que entram na formação da muralha do caos
e das demais construcções com as respectivas
demonstrações, inclusive a porcentagem para
beneficio de empreiteiros ;

11) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha do caos, aterro, calça-
mento, armazena, etc„ com os respectivos
eventuaes; e Orçamento total das despezas

seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa segundo o typo adoptado para o
cães de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens das alfandegas da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos,

A tarifa das taxas será revista de cinco em
cinco sonos, a contar da data de sua effe-
ctiva percepção ; mas a reclucção geral das
taxas só poderá ter logar quando os lucros
liquidos da empraza excederem a 12 °/s do
capital nella empregado.

•
XI	 -

Serão embarcados e desembarcados gra-
tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer sommas de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens de colonos e
de tropas. •

Terão livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas de serviço e
expediente os agentes officiaes do Governa,
os passageiros dos navios atracados ao caos e
respectivas bagagens, e serão isentas de
taxas de atracação as embarcações miúdas
pertencentss aos ditos navios.

•
XII

O concessionario será obrigado a executar
os serviços de capatazias e armazenagens da.
Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas officiaes das alfandegas da Republica

ficando sujeito aos regulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

XIII
O concessionario terá preferencia, em

igualdade de condições, para a construcção,
uso e goso de obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neces-
sarjas no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado

coado-se em vista as ,quantidades de obras
pxecutadas • cada anuo pelo contratante e
preços respectivos, os juros do capital em-
tragado durante a respectiva construcção,
as despezas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno:

Uma vez fixado pela forma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não soffrerá alteração alguma.

XV
O Governo poderá resgatar todas as obras

em qualquer tempo depois dos 10 primeiros
annos de sua completa conclusão. 	 -

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /. sobre o capi-
tal relativo a concessão, deduzida, porém, a
importancia - que houver sido amortizada.

• XVI.•
Findo o prazo da concessão ficarão perten- •

cendo á União as-obras contractadas,terrenos,
construcções, apparolhos, todo o material
fixo e rodante da empraza. .

XVII
O concessiouario deverá formar um fundo

de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquidos e calculados de forma
que reproduzam o seu capital no fim do
prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará,' o mais
tardar, 10 annos depois . de concluidas as
obras.

• •	 XVIII
A concessã'o ficará sujeita a todos os onus •

e gosará de todas as • vantagens da lei -
ri. 1.796, de 3 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

Durante o prazo da concessão o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessaria$ nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado • de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta• do contractante.

Esta obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e da parte acerescida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

• VI
O concessionario terá durante o prazo da'

concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII -
Os armazens construidos pelo concessiona-

rio gosarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazena alfandegados
e entrepostos, -ficando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
tos impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII
o concessionarió poderá emittir titulos de

garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazena, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

IX
O governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contractante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União. ,	 •

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cofres publicos federaes com a quantia de
15:000$ por semestre adeantadamente.

Os serviços a cargo do contraetante ficarão
igualmente sujeitosá fiscalização do inspector
da Alfandega do Recife, que dará ao contra-
ctante as necessarias instrucções, de accordo
com os regulamentos a que elles estiverem
subordinados,.

O concessionario terá o direito de perceber
pela atracação de navios ao casa, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias e outros serViços prestados em
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XIX
O Governo estipulará multas ate o maximode 5:000$ para os casos de inobservancia das

clausulas d.o contracto.
Caducará a concessão si as obras não tive-

rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

4 , XX •
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractante serão decididas por
arbitramento, na fórma do art. 1°, e 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI
O concessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 100:000$ em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

--
As propostas serão apresentadas em cartas

fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 30 de novembro - de 1900, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixo de
assigna,r o contracto no prazo de 60 dias, coa-
tados da data em que, pelo Diario Official, lhe
for feita a notificação de acceitação de sua
proposta.

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assignatu •a do contracto, sob pena
de perda desse deposito em favor da União e
nullidade da preferencia da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
julho de 1900.—C. Cegar de Campos, director
gorai.,

EDITAES

CÂMARA. CIVIL

.De segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 04 sobre sua avaliação, dos
bens penhorados a M. P. Carvalho Moreira,
que terd togar no dia 20 do corrente Ines e
ano,	 ferma abaixo

O. Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Civil do Tribunal Civil e Crimi-
nal, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc:
. Faço saber aos que o presente edital de se-

gunda praça virem, que por este meu juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve,
correm e pendem uns autos de execução
de sentença entre partes como exequente
Jocelyn Murray e executados Domingos &
Pinho e M. P. de Carvalho Moreira, e
sendo peocedida a penhora, me foi dirigida
a petição do teor. seguinte: 111m. e Exm.
Sr. , Dr. juiz da Cama-ra Civil— Diz Jaca-
lyn MUrray, que não tendo havido lança-
dor que quizesse arrematar os moveis que
penhorou a M. P. Carvalho Moreira na
execução que move a este e a Domingos
& Pinho, vem requerer a V. Ex. S9 digne
mandar passar novos editaes para segunda e
ultima praça de arrematação', com o abati-
mento da lei. Rio, 28 de julho da 1900.— O
advogado, Heraclito Graça. Estava devida-
mente sollad£ fórma da lei. Em a qual

petição proferi o despacho do teor seguida:
Sim, em termos. Rio, 30 de julho de 1900.
_B. Pedreira. Nada mais se continha nem
declarava em a dita e mencionada petiçãae
seu despacho, que acima fica bem e fielmente
descripta, depois do que Se via e mostrava a
avaliação do teor seguinte: Nós abaixo as-
sienados, peritos nomeados para proceder-
mos a avaliação dos bens penhorados a M.
P. de Carvalho Moreira, por Jocelyn Mur-
ray, em cumprimento do mandado do Exm.
Sr. Cr. Bulhões Pedreira, digno juiz da Ca-
mara Civel do Tribunal Civil e Criminal,
dirigimo-nos á rua dos Ourives n. 112,
e atai procedemos á avaliação dos ditos
bens pela Riem seguinte: uma armação de
pinho enverr izada, com 12 portas, em bom
estado de conservação, 1:500$ ; dons. balcões
de pinho, envernizados, 200$; quatro mos-
tradores envidraçados, 200$; dons oratorios
grandes, a 150$, 300$; . 21 ditos de varies
tamanhos, a 40$, 840$; oito rabecas, a 35$
cada uma, 280$; traz violas de pinho, a 14$
cada uma, 42$; uma ¡mansa pequena e ve-
lha, 8$; um stereocopio com defeito, 90$;
um espelho oval ' com moldura doura-
da, 70$; sete castiçaese de madeira, doura-
dos, a 50$, 350$ ; 24 harmonicns, a 18$
cada uma, 438$; um piano me!odico, 30O;
um cofre de ferro, em bom estado, 250$;
uma escada de mão, com muito uso, 10$;
trinta dnzias de oculos e pince-nez, a 10$.
300$; duas ditas de redomas de vidro, a 5$
dada uma redoma, 120$; dez irrigadores de
Esmark, a 5$ 50$; uma escrivaninha de
pinho, 5$; uma mesa de vinhatico, 30$;
somam, 5:383$000. Importa a presente ava-
liação em 5:338$000e Rio de Janeiro, 19 de
junho de 1900.--foeo Vicente Torres Homem.—
Francisco Xavier Gomes Flores. Estava devi.
(lamente saltada na fôrma da lei. Nada mais
se continha nem declarava em a dita e men-
cionada avaliação, que acima fica bem e fiel-
mente transcripta. Em virtude chr cujo
despacho vão á praça, pelo preço de sua
avaliação, com o abatimento de dez por
cento, os ditos bens acima transcriptos,
que terá legar no dia 20 do corrente mez e
anno, às portas do predio da rua dos Invali-
dos n. 108, onde funcciena a Camara Civil
do Tribunal Civil e Criminal, ás 11 horas da
manhã. E para que chegue ao conhecimento
de todos os intereesalos e não alleguem igno-
rancia, mandei passar o presente e mais dous
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixados pelo porteiro dos audito-
rios no logar do costume, que de assim o
houver cumprido lavrará a respectiva cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 10 de agosto de 1900. E eu, Vi-
centeele Paula Bastos, escrivão, o subscrevi.
—Jose Luis de Bulhões Pedreira.

De praça, com prazo de 20 dias, do predio e
terreno d rua Barbosa, da Silva n. 13,
outr'ora Greenwald n. 11 A segundo, pe-
nhorado a Domingos Anselmo Xavier Mar-
tins.
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com prazo do 20 dias virem que, o
porteiro dos auditorias trará a publico pregão
de venda e arrematação, ás portas do predio
da rua dos Invalides n. 108, onde funcciona
o Tribunal Civil o Criminal, no dia 20 do
futuro noez de agosto, ás 11 1/2 horas da
manhã, após a audiencia, o immovel seguinte:
Predio assobradado á rua Barbosa da Silva
n. 13, antiga rua Greenerald n. 11 A segundo,
no morro, tendo de frente 5 m,60 e de fundos
193s , 55; sua formação, pedra, cal e tijolo,
com duas jane/las de peitoril e porta com
sacada e grade de ferro na frente, duas ¡e-
noitas e duas portas de um lado, tendo em
frente um terraço com urna escada ' de cada
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lado, com grado de ferro e corremão, do outra
lado troa janellas, tudo com portad is de ma-
deira, coal porão, com porta na frente com
portadas de cantaria; deus mesaniners de um
lado e um do outro; dividido em duas salas e
ires quartos, tudo assoalhado e forrado, Una
puchado DO' fundo com 6rs,50 por Pe,40
largura, dividido em saleta, cozinha e des-
pensa. Um outro puchado de madeira ao.
lado deste, com 3 ,e,35 por 2e ,12 de largura,.
o qual serie de cozinha. No fundo do pri-
melro puchado urna meia agua, dividida
em tanque de lavagem e latrina.

lEste predio está edificado cru une terreno que
tem de frente 22m , e de fundo 66s2 cujo ter-
reno é segero na frente por uma muralha dói
pedra e cal, fechado o terreno com grade de
ferro e corremão na frente e um portão de
grade de ferro que dá para uma- escadarba, a
qual é servidão do terreno, dos lados e fun-
dos todo fechado ; i neste terreno, tem muita$
arvores fructiferas, avaliado por 18:00we
Este immovel é pertencente a Domin gos An-
selmo Xavier Martins e foi-lhe penhorado na.
execução que lhe move Manoel José Gomes
Netto, e vae á praça a requerimento de Al-
bino Joaquim da, Silva, credor hypothecario
do mesmo executado, de accordo com o dito
exequente. E quem pretender arremai;ar
compareça no logar, dia e hora acima desi-
gnados. E para constar se passou o presente
em duplicata, que será publicado na imprensa
e affixado no logar do estylo pelo porteiro
dos auditorios, que dessa affixação passará a
necessaria certidão para se juntar aos autos..
Capital Federal, 26 de julho de 1900. Eu
ProcOpio Gomes Cabral Velho, o subscrevi. —
Jose Luiz de Bulhões Pedreira.

Tribunal/ Civil e Criminar

CAMARA COMAIERCIAL

De convocação de Credores de Henrique Chagas;
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, nó dia 2 de agosto corrente, a 1
hora da tarde, no edificio da rua dos Inva-'
lidos n. 108, i afim de verificarem os.cre litos
e, approvados', assistirem cl leitura do reta-
torto do .Dr. Curador das massas, delibera-
rem sobre concordata, si for apresentada a
respect'ivr proposta, ou formar-se contra ct
de união, elegendo-se syndicos definitivos
commissão fiScal, na fôrma abaixo.

O Dr. (leiso, Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.,

Faz saber abs que o presente edital virem
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia de Henrique Chagas, os quaes foram
iniciados corá a petição do teor seguinte:
Exrn. Sr. Dr.' presidente da Camara Com-
mercial.—Henrique Chagas Andrade, esta-
belecido nesta praça com negocio de commis-
são de c Ire, á rua do Visconde de Inhaúma
n. 60, .sob a firma individual de Henrique
Chagas, que succedeu á de Chagas, Duprat
& Comp., da; qual assumiu a responsabilidade
do pagamento integral de seu passivo para
que lançou mão de todos os seus bens parti-
ticulares, dispondo de uns, onerando outros,
sente-se na actualidade, a pezar do todos esses
esforços,na impossibilidade do se desempenhar
de taes compromissos, já pela difficuldade de
recebimentoe de seus devedores 'do interior,
já por terem sido absorvidos todos seus bens
dados em garantia de empretimos que contra-
Mu para solUção dessas responsabilidades,por
grande depreciação, e por isso, no intuito de
acautellar o interesses de seus credores,vem
pela presente, exhibindo os seus livros, con-
fessar o seu,' estado de fallencia, á vista do
que requer eeja designado juiz ao qual, sendo
esta presente, ordene,seja tornada por termo
a sua contlesão, procelende .se nos ulteriores
termos de direito, ao que pede deferimento.
Rio de Janeiro, 13 de de dezembro de 1892.
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Sexta 'Preteria
De citaçao com o prazo de 90 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Macha,do, juiz
da sexta Pretoria do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem, que tendo -se ausen-
tado Luiz Pinto Ribeiro que residia á rua
Marquez de Abrantes «pharmacia Piedade»,
foragi seus bens arrecadados e depositados.
E como não consta a este juizo haverem her-
deiros conhecidos do referido ausente e si o
existe é em lagar não sabido, pelo presente
cito e convido aos herdeiros e successores do
referido ausente que se julguem com direito
aos bens a virem habilitar-se emjuizo,dentro
de 90 dias e requerer o que for a bem de set.i
interesses. E para constar mandei não só
passar o presente que será afflxado no legar
do costume como tambem publicado por tres
vezes na imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 19 de junho de 1900.—E
eu, Pedro RodriguesSilva,escrivão,o escrevi.
—Diogo José de Andrada Mtchado, ' (•
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Henrique das Chagas Andrade. Despacho :
Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. - Rio, 13 de
dezembrade 1899. — T. Torres. Despacho
D. A. Como requer. Rio, 13 do dezembro' de
1899. — Celso Guimarães. Distribuição : D.
a C. Real em 13 de dezembro de 1899. — O
distribuidor, J. Conceiçao. Feitas 8.4 diligen-
cias legaes pelos syndicos nomeados Bancos
da Republica do Brazil e Agricola` dó Brazil,
-com assistencia do Dr. . • curador das massas,
foi-lhe por este dirigida a petição., do teor se-
guinte : e Exm. Sr, Dr. -Celso Gui-
marães — O curador das massas &ilidas, na
fallencia de Henrique das Chagas Andrade,
requer a V. Ex. digne-se ordenar a . convoca-
ção de çredores por editaes e cartas aos co-
nhecidos, na fátua, do art. 38 e paragraphos,
para os fins do art. 58 do mesmo decreto.
P. deferimento.—E. R. M.—Rio. 8 de agosto
de . 1900. — Luiz T. de Barros Junior. Des-
pacho : Sim. Rio, 8 de agosto do 1900. —
Celso Gutmaraes. Em virtude do que se
passou o ' presente, pelo teor do ,qual
convecam-se os credores de Henrique Chagas
para reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo, no dia 25 de agosto corrente, a 1 hora,
no edificio da rua dos Invalides n. 108, afim
de Verificarem os creditos e, approvados,
assistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor das massas, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta ou
formar-se contracto de união, elegendo-se
syndicos definitivos e uma commissão fiscal
com funcçóes consultivas e deliberativas para
liquidação definitiva 'cla massa, advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma. cuja minuta
authentica e legalizada deverá. ser entregue
ao expeditor, que na transmissão mencionará
esta circumstancia, é licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores, com=
tanto que não seja devedor á massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião
forem tomadas, sendo que para a concordata
é mister, que represente elle, no minirno,
tres quartos da totalidade dos credites. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 10 de
agosto de 1900. E eu, Francisco da Borja de
Almeida. Côrte Real, escrivão, o subscrevi. -
Celso Aprigio Guimaraes.

De convocaçao de creiores da massa fallida
de Antonio Domingues Bastos cê Comp.,
para se reunirem na casa da Gamara Mu-
nicipal desta cidade no dia 27 do corrente,
ao meio-dia, afim de verificarem os creditas
e, approvados, assistirem a leitura do re-
lataria, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem o contracto de uniao e elegerem os
syndicos definitivos e a commissao fiscal-para
4iquiclaç4'o final da mesma massa

posto ficam os credores da massa fallida de
Antonio Domiit,sues Bastos & Comp., que
foram estabelecidos na Barra de S. Fran-
cisco, deste municipio, convocados pelo pre-
sente edital para se reunirem na casa da
Camara Municipal desta cidade, no dia
27 do corrente, ao meio dia, afim de verifica-
rem os credifoá e, approvados, assistirem a
leitura do relatorio, deliberarem sobre con-
cordata, se for apresentada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto do união e
eldgérem os syndicos definitivos e a ponamis-
são fiscal para liquidação final da massa fel-
lida, de conformidade com o art. 38, para-
grapho unico do decreto n. 917,de 24 de ou-
tubro de 1890. Outrosim„ faz sciente que os
credores ausentes ,podefão constituir pro-
curador por telegramina, cuja inieuta au-
thentica ou legalizada deverá ser apresen-
tada ao expositor, que na transmissão 'men-
cionará essa circumstancia ; que é licito a
um só individuo ser procurador de diversos
credores ; que a procuração póde ser feita
por instrumento particular sendo a firma re-
conhecida por tabellião ou pelo escrivão da
fallencia ott por dons commerciantes credo-
res, conhecidos pelo balanço e quaesquer que
sejam os termos da procuração entende-se o
procurador habilitado para tomar parte em
todas e quaesquer deliberações desde que faça
menção da firma fallida e finalmente que
não comparecendo será considerado adherente
á resolução que tomar a maioria de votos dos
credores presentes, sendo que para a concor-
data é mister que' represente alia no minimo
3/4 da totalidade dos creditas sujeitos a
mesma concordata. Para constar e chegar a
noticia a todos os credores da referida massa
lavrou-se o presente e mais dous de igual
teor, que serão publicados pela imprensa e
affixados pelo porteiro dos auditorias, -na
fornia da lei, de que lavrará a competente
certidão que será junta aos autos com.°
traslado deste. Dado e passado nesta cidade
do Carmo, aos 15 de agosto de 1930. E eu,
Joaquim de Saltes Abreu, escrivão o escrevi.
Vital do Valle Pereira.

•
Terceira Preteria

De praça

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas,
juiz da terceira Pretoria do- District° Federal,
etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital de
praça e arrematação virem, que o Porteiro
dos auditorios deste Juizo levará a publico
pregão de venda e arrematação, no dia 28
de agosto corrente, ao meio-dia, depois da
audiencia, os bens abaixo mencionados, per-
tencentes ao espolio inventariado do finado
Gustavo •Toussaint, cle quem é actualmente
inventariante João Pereira de Barros de
Lima. os quaes são : um relogio de ouro
para homem, 80$; quatro correntes de ouro,
pesando 92 grammas, a 2 00, 257$600; um
relogio de metal dourado, 25$; um relogio de
ouro para senhora, Pateck Felippe, 170$;
um relogio de ouro para senhora, 40$; uma
corrente de ouro e uma medalha com bri-
lhante, 1503; ; um broche com brilhantes e
diamantes, 155$ ; um broche com diamantes
e saphira, 50$ ; um broche com pequenos
brilhantes e diamantes, 50$; um broche com
diamantes. 30$ ; uma corrente de ouro para
senhora, Judich, 40 ; .15 anneis de ouro,
diversos, 200$ ; tres anneis de phantasia,
a 5$, 15$; duas medalhas' pequenas com
imagens, a 5$, 10$; troe alfinetes do gra-
vatas, a 5$, 15$; um par de bichas com
brilhantes e saphiras, 150$ ; um par de
bichas de ouro com diamantes 30$; tres pares
de botões de ouro pira punhos, 30$ ; tres
pares de brincos de metal, 6$; uma medalha
de ouro pira corrente Berloque. 5$; tres
broches rde metal, 3$; 16 bot5es de ouro
baixo, .16$; uma medalha de ouro, 5$; uma
pulseira de .ouro baixo quebrada, 5$; uma
pulseira de metal, phantasia, 2$; dous de-
daes, a 1$, 2$; duas correntes de metal, a 2$,
4$; diversas miudezas,cle metal, quebradas,

8$; duas bolsas de prata para dinheiro, a 6$,
12$; diversas moedas de prata no valor de,
12$000. Somma da importa.ncia destas joias,,
1:577$600. Moveis e utensilios: uma cama lar-
ga com colchão, 45$ uru guarda-vestidos uma,
mogno, usado, 70$; um lavatorio, 30$ ; de ba-
cia e jarro de louça branca, 5$; uma cama pp.
queria, 25$; uma mesa de cabeceira, 8$; uma
mesa de mogno, pequena, 12$; um tinteiro, 2$:
uma estante de ferro pequena, 5$; um cabide
peau -no, 1$500; quatro cadeiras de canella, a
4$, 16$; um binoculo de tartaruga, usado, 10$;
um binoculo (le madreperola, usado, 15$; uma
lampada para kerozene, 5$; deus diccionarios
francezas a 5$, 10$; uma cadeira de balanço,
usada, 15$000. Somma destes movéis e uten-
silics, 274$500. As joias acham-se em poder
do inventariante João Pereira de Barros
Lima, e os moveis estão na rua dos Ourives
n. 105, 20 andar, onde podem ser examinados.
E para que chegue ao conhecimento de todos
que quizerem comprar as referidas joias e
moveis, mandei passar e presente edital e
mais dous de igual teor que serão publicados
e affixados nos logares do costume. Dado e
passado nesta Terceira Pretoria do Distrieto
Federal, aos 17 de agosto de 1900. E eu,
José Balduino de Albuquerque, escrivão,
subscrevi.—Raymundo de Pennafort Caldas.

(.

Quarta Pretaria
Chamando herdeiros, com o prazo de 90 dias , •

O Dr. Luiz Cirne Lima, juiz sub-pretor, da
4a• pretoria do District° Federal. etc.:

Faço saber aos que o presente edital cha-
mando herdeiros, com o prazo de 90 dias, -
virem que, por este juizo foram arrecadados
os bens pertencentes ao finado Manoel Ro-
bailo da Costa,os quaes se acham sob a guarda
e administração do Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda, curador geral de ausentes,
e, de conformidade com o disposto no regula-
mento n, 2.433, de 15 de junho de 1859, e do
accordo com o decreto de 2 de maio de 1899,
por este juizo são chamados os herdeiros ne-
cessarios do dito finado e todos aquelles que
tenham direito aos ditos bens a virem habi-
litar-se no prazo de 93 dias e requererem o
que for a tem de seus direitos. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será affixado
no togar do costume e' que o porteiro dos
auditorios dará certidão de o haver cum-
prido,e outro de igual teor para ser publicado
na imprensa de maior circulação, ficando
traslado nos autos, para constar. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, em
20 de julho de 1900. E eu, Luiz de Vascon-
cenas, escrevente juramentado, o eserevi. E
eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, r
o subscrevi. —Luiz Cirno Lima.	 t•

.	 •

O Dr. Vital cio yalle Pereira, juiz muni-
cipal nesta cidade do Carmo e seu municipio,
na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, ou delle noticia
tiverem, que por parte dos syndicos pro-
Visorios da massa fallida de Antonio Domin-
gues Bastos & Comp. foi a este juizo diri-
gida a petição do teor seguinte: Illm. Sr.
Dr. juiz municipal — Os syndicos da massa
fali ida de Antonio Domingues Bastos & Comp.

'veerq requerer a V. S. se sirva designar dia
para a reunião dos credores, fazendo expedir
o respectivo edital de convocação. Nestes
termos pedem deferimento. Carmo, 14 de
agosto de 1900. — O advogado, T. de C.
Soares Branda°. (Estava devidamente sel-
lada). Nesta petição foi proferido o despacho
do teor seguinte: J. P. edital-na forma re-
querida, designando o escrivão dia e hora,
citados os synclicos; o fallido, ou seus repre-
sentantes, e o curador fiscal. Carmo, 14 de
agosto de 1900.— V. Pereira. Cumprindo o
despacho supra designou o escrivão o dia 27
do corrente, ao meio-dia, na casa, da Camara
Municipal desta cidade. Em virtude do ex-


